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1. INTRODUÇÃO 
 
A abertura do mercado mundial favorecida não só pelas restrições sanitárias, 
causadas pelo surgimento de doenças, como também pelo aumento da demanda de 
produtos agropecuários pela China, por exemplo, gera maior demanda por produção 
de leite e de carne no cenário mundial, o que  pode beneficiar os produtores 
nacionais. Diante desta nova realidade, é primordial o aumento da produção e neste 
contexto,  o  Brasil  apresenta  o  maior  rebanho  comercial  do  mundo,  com  cerca  de 
205,9 milhões de animais (IBGE, 2007). 
Entretanto, além da  forma  extrativista  em que  se baseiam os  sistemas  de 
produção  da  maioria  dos  produtores  nacionais  (Assis,  1997),  exemplo  para  este 
cenário  encontra-se  nas  propriedades  do  Norte  Fluminense  que  têm  grande 
importância na economia e sustentabilidade dos municípios na região; em Campos 
dos  Goytacazes  cerca  de  40%  das  propriedades  rurais  têm  a  pecuária  como  sua 
principal  atividade  (Ponciano et  al.,  2002),  os  índices  de  produtividade são  baixos 
quando comparado com as  médias  de  produção  de países  mais  desenvolvidos, o 
que mostra fragilidade e despreparo para aproveitar-se deste novo momento. 
Na  busca  de  soluções  para  o  aumento  da  eficiência  dos  sistemas  de 
produção, que na sua grande maioria são pequenos produtores (IBGE, 2007) e que 
têm como característica dependência das pastagens para formação do seu sistema 
de  produção  (sistema  extensivo),  nos  últimos  anos  têm  ocorrido  o  lançamento  de 
plantas  forrageiras,  e  é  nesta  disponibilização  de  material  forrageiro  que 
características  nutricionais  e  agronômicas  agregam-se  e  desta  forma  são 
disponibilizadas  para os  animais  que como  resultado apresentam  aumento  dos 
índices de produtividade. 
Por  outro  lado,  busca-se  com  essas  novas  forrageiras  a  diminuição  da 
utilização  de  grãos  nas  formulações  de  rações,  tendo  em  vista  a  situação  de 
carência da população mundial por alimentos e também o alto custo destes insumos, 
que  passam  a  ser  utilizados,  em  grandes  escalas,  na  produção  de  biodiesel,  na 
tentativa de resolver carências mundiais de combustível. 
Neste contexto, os ruminantes têm  papel fundamental pois, em sistemas 
sustentáveis de  produção agrícola, são capazes de transferir  energia de matérias-
primas  não  aproveitáveis  para  alimentação  humana  em  produtos  de  alto  valor 
nutricional.  Cabe  ressaltar  que  a  eficiência  da  produção  dos  ruminantes  nos 
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diferentes  sistemas,  nos  quais  a  forrageira  é  a  única  ou,  pelo  menos,  a  principal 
fonte de energia para o animal, depende, em grande parte, do potencial genético do 
animal e da quantidade e qualidade da forragem. 
Desta  forma,  com  o  uso  destas  novas  forrageiras,  espera-se  maior 
produtividade  por  área  e  melhor  digestibilidade  acarretando  em  aumento  do 
consumo e conseqüentemente na melhora do ganho de peso, o que pode garantir 
elevação nos índices de produtividade. 
Como  o  valor  das  forrageiras  tem  sido  expresso  em  termos  de  composição 
química  associada  à  morfologia,  o  conhecimento  sobre  o  comportamento  das 
plantas  forrageiras  em  determinadas  condições  de  campo  pode  ser  de  grande 
importância  prática  para  auxiliar  no  entendimento  dos  efeitos  destas  na 
produção/produtividade dos animais nos diferentes períodos durante o ano (secas e 
águas). 
Essas  práticas  devem,  entretanto,  estar  associadas aos  estudos sobre  os 
efeitos ambientais e da maturidade fisiológica, os quais fornecerão informações que 
serão utilizadas como ferramenta para alimentação dos rebanhos, visando aumentar 
e  garantir  a  produtividade  das  forrageiras,  e  desta  forma  fornecer  subsídios  para 
minimizar os custos de produção desta atividade. 
 
 
2. OBJETIVOS 
 
Avaliar,  as  características  agronômicas,  bromatológicas  e  anatômicas,  dos 
diferentes  genótipos  de  capim-elefante,  procurando  inferir  acerca  do  potencial  de 
utilização na alimentação de animais ruminantes. 
 
 
3. REVISÃO DE LITERATURA 
 
3.1. Utilização de forrageiras para ruminantes 
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Forragem é o alimento volumoso que contém caule, folhas  e as vezes grãos 
(silagem de milho), podendo ser fornecido fresco, na forma de feno ou na forma de 
silagem (NRC, 2001). Assis (1982) já relatava que na maioria das propriedades de 
exploração  leiteira,  era  crescente  o  uso  de  pastagens como  principal  fonte  de 
alimento, principalmente para vacas  em lactação. Entretanto, o  uso mais intensivo 
de forrageiras para adoção de sistemas tecnificados ainda é incipiente em relação 
ao potencial de uso (Assis, 1997). 
Estimativas indicam que o Brasil possui uma área de 200 milhões de hectares 
(ha) em pastagens nativas e cultivadas. Segundo Zimmer e Euclides Filho (1997), as 
áreas cultivadas passaram de 30 para mais de 110 milhões de ha em 1995. 
Neste  contexto,  a  bovinocultura  tem  um  importante  papel  no  agronegócio 
brasileiro,  principalmente quando  leva-se  em  consideração  o tamanho do  rebanho 
bovino brasileiro estimado em aproximadamente 205,9 milhões de cabeças (IBGE, 
2007).  Cabe  ressaltar,  a  grande  capacidade  que  os  ruminantes  possuem  na 
transformação de forrageiras em energia, que é revertida em produtos consumidos 
pelos humanos. 
Ørskov (1988) advertiu que, no longo prazo, tanto por razões econômicas como 
ambientais, os ruminantes deverão ser alimentados com alimentos fibrosos sempre 
que  possível,  a  fim  de  evitar  competição  por  alimentos  com  os  seres  humanos. 
Portanto,  medidas  visando  otimizar  as  respostas  econômicas,  ou  seja,  a 
sustentabilidade do sistema de produção, em função da utilização de forrageiras em 
todos  os  seus  aspectos,  precisam  ser  disponibilizadas,  pois  a  utilização  de  grãos 
(soja,  milho)  para  manter  a  produtividade  dos  animais  torna-se,  a  cada  dia,  mais 
cara. 
Pereira  et  al.  (2005)  ressaltaram  que  a  diversidade  edafoclimática  do 
ecossistema  envolvido  no  processo  determina  que  a  adaptabilidade  das  espécies 
utilizadas seja um fator importante para a sustentabilidade do sistema de produção, 
o que tem contribuído para que um maior aporte de novas cultivares de forrageiras 
seja  avaliado e,  posteriormente, introduzido nesses  ecossistemas.  Portanto,  em 
função  da  sazonalidade  que afeta a  produção  das  forrageiras  no  decorrer  do  ano 
(variação  climática),  a  escolha mais  adequada  de  uma  determinada  espécie  pode 
resultar em maximização de produção de matéria seca por área cultivada. E é por 
isso  que  as  características  procuradas  em  uma  forrageira  para  formação  de 
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pastagem  são:  elevada  produção,  boa  qualidade  e  distribuição  de  maneira  mais 
uniforme possível durante o ano (Veiga, 1997). 
Boin  (1986)  já  relatava  que  a  produtividade  animal  em  pastagens  era 
determinada por dois componentes básicos: desempenho por animal  (ganho de 
peso vivo) e capacidade de suporte (número de animais por unidade de área), o que 
mostra a importância da utilização correta do sistema de produção, principalmente 
aqueles dependentes das forrageiras. 
Entretanto,  apesar  da  alta  produtividade,  faz-se  necessário  o  uso  eficaz  das 
gramíneas  tropicais,  haja  vista,  a  desvantagem  da  rápida  perda  de  qualidade  em 
função  do  crescimento  acelerado  (Van  Soest,  1994),  o  que  reflete  na  redução  da 
digestibilidade  e,  conseqüentemente,  no  menor  aproveitamento  pelo  animal, 
considerando,  que  a  maturidade é  o  fator  com  maior influência  sobre  a qualidade 
das forragens (Cherney e Hall, 1992), podendo variar até mesmo com decréscimos 
significativos a cada dia sob pastejo (Clipes, 2003; Lista, 2003). 
Esta variação ocorre, principalmente, em virtude das forrageiras utilizadas em 
sistemas de produção nos países tropicais pertencentes ao grupo fotossintético C
4
 
que,  em  altas  temperaturas,  apresentam  maiores  taxas  fotossintéticas  (Taiz  e 
Zeiger, 2004). 
Em função das características apresentadas por esse grupo (maior quantidade 
de tecido condutor), observa-se reflexo quanto ao desenvolvimento, o que influencia 
a  qualidade  da  forrageira,  decorrente  do  crescimento  acelerado  das  paredes 
celulares  com o avançar  da idade  (Wilson e  Hattersley, 1989),  que  culmina no 
depósito  de  compostos  que  limitam  a  digestão  durante  o  processo  de  ruminação 
(Van Soest, 1994). Em virtude desta característica das forrageiras tropicais (aumento 
da porção fibrosa), por exemplo, é que ocorre a limitação do consumo voluntário dos 
animais  (Van  Soest,  1994),  e  ainda  tem-se  modificação  nos  padrões  de 
digestibilidade  do  material  fornecido,  influenciado  pelas  mudanças  das  estruturas 
anatômicas (Wilson, 1983). 
Desta forma, o aproveitamento dos  nutrientes obtidos com a utilização de 
gramíneas tropicais, influencia a resposta animal que é dependente da qualidade da 
matéria seca disponível no pasto ou nas capineiras, uma vez que a ingestão pode 
ser menor do que a necessária para atender as exigências dos animais, em virtude 
da baixa qualidade, culminando no aumento da fração fibrosa, devido ao aumento 
da  espessura  da  parede  celular,  o  que  diminui  quantitativamente  as  partes  mais 
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digestíveis  destas  forrageiras, com  maior  deposição  de  lignina  nas  paredes  das 
células (secundárias e, posteriormente, até nas primárias). 
3.2. Fibra na alimentação de ruminantes 
 
A parede celular vegetal é um componente anatômico que diferencia as células 
vegetais das células dos animais e desempenham papel principal de conferir suporte 
e  proteção  ao  organismo  vegetal,  apresentam  composição  química  heterogênea, 
reunidas em uma rede organizada por meio de ligações covalentes e não-covalentes 
(Taiz e Zeiger, 2004). Pode ser considerada uma composição que consiste de 
microfibrilas de celulose embebidas por uma matriz contendo hemicelulose e lignina 
(Monties, 1991). 
Nesta parede celular vegetal há grande diversidade de polissacarídeos como a 
celulose (homopolímero), a  hemicelulose,  a pectina (heteropolímeros), proteínas 
(prováveis responsáveis  pela própria  síntese da parede celular) e  lignina, além de 
silicatos e outros  minerais, que podem variar consoante a espécie (Van Soest, 
1994). Portanto, a mistura destes componentes forma uma estrutura complexa, que 
são  reunidas  por  ligações  e  interações,  que  conferem  rigidez  e  resistência  a 
destruição,  características  que  limitam  a  digestão  da  parede  celular  vegetal  pelo 
sistema químico dos animais (Mertens, 1996). 
O  uso  do  sistema  detergente  tornou  possível  avançar  na  caracterização 
nutricional dos  alimentos (Mertens, 1993), por  possibilitar o isolamento de uma 
fração química que  contém a  parte grosseira dos alimentos, separadamente do 
conteúdo celular. Está  neste resíduo  insolúvel, que  representa a  parte fibrosa dos 
alimentos, a matriz lignificada da parede celular vegetal, na forma de fibra longa ou 
grosseira  (originária  de  forragens),  que  forma  uma  estratificação  natural  da  fase 
sólida do rúmen, contribuindo para estimular as funções ruminais normais (Mertens, 
1996). 
Van  Soest  (1994)  definiu  como  fibra  dietética  os  polímeros  que  são 
indisponíveis  às  enzimas  digestivas  dos  animais,  remanescente  da  parede celular 
vegetal no processo de digestão e deve ser empregado como conceito nutricional e 
não  químico  ou  anatômico.  Já  para  Mertens  (1997),  a  fibra  pode  ser 
nutricionalmente  definida  como  a  fração  lentamente  digestível  ou  indigestível  dos 
alimentos que ocupa espaço no trato gastrintestinal dos animais. Nutricionalmente, a 
divisão da matéria seca alimentar em seus componentes fibrosos e citoplasmáticos 
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guarda  estreita relação com  a parede  celular vegetal,  no que  se refere  à sua 
composição química e importância nutricional.  
É  neste  contexto  que  pode-se  classificar  os  carboidratos  em  fibrosos  e  não 
fibrosos, recuperados após o tratamento em solução detergente neutro (Van Soest, 
1994),  e que  segundo  Hall  (2003),  estão  nas  plantas  distribuídos  nos  seguintes 
componentes  (carboidratos  pertencentes  ao  conteúdo  celular)  e  (carboidratos 
pertencentes à parede celular vegetal). 
A  parede celular,  mais  associada  à  fração  fibrosa, é  importante  por conter  a 
parte  orgânica  da  matéria  alimentar  mais  resistente  às  ações  digestivas  do  trato 
gastrintestinal.Nutricionalmente,  classifica-se,  como  material  fibroso  de  lenta 
degradação,  recuperado  após  o  tratamento  com  solução  detergente  neutro  (Van 
Soest,  1994).  Já  a  fração  não  fibrosa  (constituída  pelos  carboidratos  solúveis, 
contida  no  interior  da  célula,  e  pela  pectina,  presente  na  parte  estrutural),  é 
facilmente  e  quase  completamente  digerida,  sendo  solúvel  em  detergente  neutro 
(Mertens, 1997). 
Jung  (1989)  ressalvou  que  a  fração  lignificada  da  parede  celular  é 
negativamente associada com a digestão da fibra por ruminantes, observando que a 
composição da lignina poderá influenciar muito mais a digestão da fibra forrageira do 
que  sua  concentração  presente  nas  células.  Em  função  da  interação  das 
substâncias  presentes  na  parede  celular  é  que  ocorre  diminuição  da  digestão,  ou 
seja, o elevado conteúdo de parede celular e o maior grau de lignificação aumentam 
a resistência da fibra à ação mastigatória e ao processo fermentativo no rúmen. 
Para Moore e Hatfield (1994), o grau de cristalinidade da celulose pode reduzir 
a  acessibilidade  para  digestão  enzimática.  Assim,  a  relação  celulose 
cristalina/celulose  não  cristalina  pode  explicar,  em  parte,  a  variação  na 
digestibilidade da celulose das forrageiras, encontrando-se na  literatura entre 25 a 
90%,  além  do  efeito  da  lignina.  Chesson  (1981)  sugeriu  que  a  resistência  da 
celulose  a  digestão,  é  diretamente  relacionada  com  a  organização  dentro  da 
molécula. 
Já, os atributos físicos, no caso de nutrição dos ruminantes, estão ligados ao 
arranjo  anatômico,  ou  seja,  a  organização  dos  órgãos  e  tecidos  das  plantas 
forrageiras, os quais podem inviabilizar o uso de grande parte da energia que estaria 
disponível  para  os  microrganismos  do  rúmen  (Van Soest,  1965).  Segundo  Allen 
(1996), a  redução no  tamanho de  partícula pela mastigação incrementa a taxa de 
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fermentação pelo aumento da área de superfície e pela diminuição na habilidade em 
reter  gases, sendo  que  ambos  interferem  na  densidade, conseqüentemente  na 
passagem através do orifício retículo-omasal. 
As  propriedades  físicas  da  fibra  e  suas  relações  com  o  comportamento 
ingestivo afetam o ambiente ruminal dentro de níveis elevados de produção, quando 
o pasto é a única fonte de alimento oferecido, principalmente nos sistemas menos 
intensificados, onde os polímeros  da parede celular tornam-se  a principal fonte de 
carboidratos na alimentação dos rebanhos. 
Sendo assim, a estimação do potencial de degradação da fibra em detergente 
neutro (FDN), que representa a fração da parede celular, empregada como base a 
estimação da digestão efetiva dos componentes fibrosos, mostra-se preponderante 
ao entendimento dos efeitos de repleção física do rúmen (Waldo et al., 1972; Vieira 
et al., 1997), corroborando com o entendimento do controle do consumo voluntário 
em  ruminantes manejados sobre  pastagens tropicais (Allen,  1995,  Detmann et  al., 
2003). 
Hatfield (1989) verificou que a interação dos polissacarídeos na matriz controla 
a extensão da degradação dos diferentes tecidos. Chesson et al. (1995) associaram 
a  extensão  da  degradação  da  parede  celular  mais  com  a  natureza  intrínseca  da 
matriz do que pela propriedade físico-química dos tecidos. Segundo Lemmp (1997), 
os carboidratos estruturais bem como os compostos fenólicos não são componentes 
estáticos  da parede  celular, alteram  os  tecidos  durante  o  crescimento  da  planta 
aliado  às  interferências  dos  fatores  ambientais,  o  que  influencia  a  disponibilidade 
desta fração. 
Para Mertens  (1993) e Van Soest (1994), a  natureza química e  a disposição 
anatômica  nos  tecidos  vegetais  são  fatores  restritivos  à  digestão  pelos 
microrganismos do  rúmen,  podendo esta  ser observada tanto  na  velocidade de 
degradação  das  estruturas  anatômicas  e  dos  polímeros  que  a  compõe,  como  na 
quantidade  total  de  polímeros  que  são  digeridos  a  partir  da  matéria  consumida, 
independentemente  do  grau  de  lignificação,  ou  seja,  independe  da  complexidade 
estrutural da matriz fibrosa. 
Sendo  assim,  a  complexidade  dos  fatores  que  afetam  a  digestão  da  parede 
celular nas forrageiras, principalmente nas gramíneas tropicais, as quais acumulam 
maior quantidade de parede celular que as espécies de clima temperado (Wilson e 
Windham, 1983), precisa ser identificada. 
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Para tanto, faz-se, não só, necessária a utilização das técnicas de avaliação da 
digestibilidade das gramíneas, como também, os estudos histológicos baseados nas 
técnicas de  microscopia na busca da  complementação das  informações  obtidas 
pelas  análises  químicas,  já  que  as  gramíneas  são  constituídas  por  folhas,  colmo, 
inflorescência e raízes, e cada órgão formado por tecidos com funções específicas 
(Queiroz,  1996)  e  diferem  química  e  fisicamente  e  na  proporção  de  tecidos 
consoante ao seu papel, isto é, assimilação, transporte ou sustentação (Taiz e 
Zeiger, 2004). 
Entretanto, Wilson (1993) alertou que ao medir a proporção de tecidos não se 
leva  em  consideração  os  espaços  intercelulares  ou  a  espessura  e  o  grau  de 
lignificação da  parede  celular. Conseqüentemente,  apenas a proporção de  tecidos 
poderia, também, não explicar as diferenças na digestibilidade da matéria seca entre 
espécies e cultivares. Greenberg et al. (1989) e Vincent (1991) demonstraram que o 
tecido esclerenquimático confere maior resistência a lamina foliar. 
Segundo  Wilson  (1993),  alguns  tecidos,  embora  apresentem  pequena 
contribuição no total de tecidos da planta, podem contribuir em uma proporção maior 
para o peso seco ou teor de parede celular do órgão avaliado. 
Para  Wilson  et  al.  (1989),  no  caso  especifico  das  gramíneas  C
4
,  por 
apresentarem maior densidade de  feixes vasculares em relação as C
3
 e esses 
serem  circundados  por  células  da  bainha  parenquimática  (maior  proporção  de 
parede celular espessa), a  composição em carboidratos estruturais  torna-se um 
atributo  qualitativo  importante,  tendo  em vista  o grau  de fermentesciblidade  que 
apresentam. 
Considerando  ainda,  as  diferentes  células  que  compõem  os  tecidos  das 
lâminas  foliares e  a  função desses,  a  distribuição  de celulose  cristalina  entre  eles 
poderá  apresentar  diferenciações  interferindo  na  taxa  e  extensão  de  digestão  das 
diferentes células. 
Em função da associação da hemicelulose com a celulose, proteínas, pectina e 
compostos  fenólicos  na  parede  celular,  e  em  função  da  sua  heterogeneidade  em 
monossacarídeos (Moore e Hatfield, 1994), existe uma diferença na digestão desses 
monossacarídeos devido  a fatores intrínsecos  da forragem,  como a associação 
xilana-celulose  via  pontes  de  hidrogênio,  principalmente  na  parede  secundária 
(Hespell e Whitehead, 1990). 
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Visto que a produção de leite na maioria das propriedades (Brasil) se  dá em 
condições à pastejo, e de forma menos intensificada (pouca adoção de tecnologia), 
podendo  variar  em  função  do  grau  da  exploração  ou  especialização,  chegando  a 
100%  em  sistemas  menos  intensivos  (Botrel  et  al.  2000),  faz-se  necessário 
mensurar qualitativamente e quantitativamente a contribuição energética e protéica 
advinda da fibra dietética alimentar das forrageiras tropicais. 
 
 
3.3. O capim-elefante 
 
O  capim-elefante  é  sem  dúvida  uma  das  gramíneas  mais  difundidas  nas 
regiões  tropicais,  originária da  África  e  sendo uma espécie  colonizadora natural 
(Tcacenco e Botrel, 1997). Foi introduzido no Brasil por volta de  1920, através de 
mudas  provenientes  de  Cuba  (Carvalho,  1985),  difundido-se  por  quase  todos  os 
estados. É uma gramínea perene, de crescimento cespitoso e elevado, exigente em 
relação  à  fertilidade  do  solo,  não  apresentando  resistência  a  solos  encharcados 
(Nascimento Júnior,  1975), formando  touceiras com muitos  perfilhos, de  colmos 
cilíndricos e cheios, com melhor desenvolvimento em altitudes de até 1500m e com 
temperaturas  ao  redor  dos  24ºC  (Rodrigues  et  al.  1975).  Entretanto,  segundo 
Ferraris (1978),  o capim-elefante responde  as temperaturas relativamente  altas de 
30 a 35ºC. 
O uso desta espécie como recurso forrageiro foi mais acentuado na década de 
80  (maior  disponibilidade  de  mudas  e  manutenção  dos  pastos),  onde  a  troca  de 
experiência entre produtores, empresas de extensão rural e instituições de pesquisa 
era mais intensa. 
Dentre as gramíneas tropicais, a utilização do capim-elefante, que está entre as 
espécies  de  alta  eficiência  fotossintética,  plantas  do  tipo  fotossintético  C
4
,  (maior 
eficiência no aproveitamento da luz), resulta em uma grande capacidade de acúmulo 
de  matéria  seca  (Jacques,  1997),  o  que  beneficia  os  sistemas  de  produção 
fornecendo  carboidratos  e  proteínas,  entretanto,  diferencia-se  dos  alimentos 
concentrados energéticos e protéicos, que têm oscilação no preço de custo (Pereira 
et al., 2005). 
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Segundo  Mozzer  et  al.  (1986),  o  capim-elefante  era  mais  indicado  para 
formação de capineiras, devido à sua elevada produção, facilidade de multiplicação, 
resistência a doenças, a pragas, à seca e ao frio, tendo boa palatabilidade e bom 
valor  nutritivo.  Entretanto,  com  tais  características,  o  capim-elefante  é  também 
utilizado  para  silagem  ou  sob  pastejo.  A  atenção,  quanto  seu  uso,  estará  voltada 
para rápida queda de qualidade,  pois o crescimento acumulado causa redução do 
valor  nutritivo  nas  forrageiras tropicais  (Van  Soest, 1994).  Além  disso,  inúmeros 
fatores,  tais  como:  cultivares,  intervalos  de  corte,  alturas  de  corte,  nutriente 
disponível, água, luz e temperatura também interferem na qualidade da matéria seca 
colhida (Derez 1994; Vieira et al. 1997; Ribeiro, 2004). 
Seu  potencial  forrageiro  vem  sendo  explorado,  principalmente  nas 
propriedades  de  produção  leiteira,  existindo  no  país  um  número  relativamente 
grande de cultivares, quase sempre utilizadas como forrageira para corte. Contudo, 
mais  recentemente,  pesquisas  demonstraram  seu  potencial  para  uso  sob  pastejo 
(Clipes, 2003; Lista, 2003)  com bons resultados para ganho de peso em gado 
(novilhas) mestiço. Segundo Pereira (1994), não existem cultivares específicas para 
uso  sob  pastejo,  sendo  na  maioria  das  vezes  utilizadas  as  mesmas  cultivares 
desenvolvidas para corte. 
Com  relação  à  produção  de  matéria  seca,  desde  sua  introdução  vem 
despertando interesse por seu porte avantajado e grande capacidade de produção 
por unidade de área, já que as cultivares de capim-elefante podem produzir de 28 a 
95,4  toneladas  de  matéria  seca  por  hectare  por ano,  com  utilização  de  adubação 
nitrogenada (Arias, 1986, citado por Jacques, 1997). 
Na  avaliação  de uma planta,  o consumo potencial deve ser o fator  mais 
importante  a  ser  analisado.  Para  o  caso  do  capim-elefante  os  trabalhos 
experimentais revelaram um consumo de 2 a 2,3% do peso vivo, o que corresponde 
a cerca de 9 a 12 kg de matéria seca por dia para um bovino adulto. Esse consumo 
é baixo se comparado a valores de  3,5% relatados  para forrageiras temperadas e 
pode ser justificado pela natureza e composição da parede celular das plantas 
tropicais (Faria et al., 1998). 
Juntando-se  ao consumo  potencial  a  composição  bromatológica,  pode-se 
estimar o potencial de produção de leite com pastos de capim-elefante. Assim, este 
capim utilizado exclusivamente poderia permitir médias próximas de 10 a 15 kg de 
leite/vaca/dia, que são os valores relatados pelos diferentes sistemas de produção e 
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pesquisas estabelecidos para revelar o potencial  da espécie, o qual é limitado por 
um consumo  potencial de 10  a 12  kg de matéria  seca e  teores de  proteína e 
nutrientes  digestíveis  totais  (NDT)  entre  10-15%  e  65-67%,  respectivamente 
(Deresz, 1994). 
Na  tentativa  de  identificar  cultivares  de  capim-elefante  mais  adaptadas  às 
condições  edafoclimáticas  locais,  encontradas  nas  diferentes  regiões  do  país, 
trabalhos  vêm  sendo  conduzidos  em  diferentes  centros  de  pesquisa,  espalhados 
pelo território nacional, utilizando cultivares desenvolvidas pela EMBRAPA (Gado de 
leite), com intuito de apontar  uma ou  mais cultivares,  com grande potencial  de 
expressão, por área utilizada (Lima, 2006). 
 
 
3.4. Características qualitativas das forrageiras 
 
A estratégia de se buscar uma melhor resposta na avaliação dos componentes 
bromatológicos  ingeridos  pelos  animais  em  pastagens  tem  sido  alvo  de  diversas 
pesquisas na área de nutrição. Esta tarefa torna-se mais complicada quando se trata 
de  plantas  forrageiras  pois,  segundo  Van  Soest  (1994),  ao longo  do  ano,  estas 
forrageiras  sofrem  mudanças  em  sua  composição  química  à  medida  que ocorre 
maturação fisiológica, principalmente em resposta a alterações climáticas sazonais. 
A qualidade se altera de forma que é possível verificar modificações na qualidade da 
forragem a cada dois ou três dias (Cherney e Hall, 1992; Clipes, 2003; Lista, 2003). 
Com  o  avançar  da  idade,  ocorre  a  maturidade  fisiológica  das  plantas 
forrageiras,  sendo  verificado  aumento  das  paredes  das  células  vegetais,  nos 
diferentes  tecidos,  principalmente  no  colmo  (que  proporciona  às  plantas  a 
estabilidade estrutural), o que diminui o valor nutritivo das forrageiras tropicais (Van 
Soest, 1994). Entretanto, aumentos no ganho de peso do animal e na produção de 
leite  requerem  alto  consumo  de  forragem  e  alta  digestibilidade  da  parede  celular 
destas forrageiras (Wilson, 1993). 
Quando se analisa o potencial produtivo do capim-elefante, verifica-se que um 
número  muito  grande  de  fatores  pode  alterar  a  quantidade  de  matéria  seca 
produzida.  Cultivares,  híbridos,  intervalo  e  freqüência  de  corte,  disponibilidade  de 
água,  de  luz,  calor,  insolação,  eliminação  de  meristema  apical,  área  foliar 
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remanescente  após  o  pastejo,  etc.,  interferem  no  acúmulo  de  matéria  seca, 
justificando  assim  diferenças  marcantes  de  produção  relatadas  nas  pesquisas, 
variando de 10 a 80 toneladas de matéria seca por hectare/ano no país (Faria et al., 
1998).  Para  atingir  os  potenciais  mais  elevados,  é  necessário  que  o  manejo  seja 
condizente com os objetivos propostos, requerendo então a manipulação dos fatores 
capazes de alterar o potencial produtivo. 
Segundo  Fick  et  al.  (1992),  o  controle  da  qualidade  das  forrageiras  em 
crescimento melhoraria a capacidade de predição e a construção e a aplicação de 
modelos quantitativos, chamando atenção para mudanças na natureza dinâmica da 
qualidade da  forragem, considerando as  mudanças  da integração do  ambiente, 
fisiologia  e  atributos  morfológicos,  devido  ao  elevado  potencial  para  produção  de 
matéria seca, constitui um  dos mais importantes recursos  para a  produção animal 
(ruminantes)  nos  trópicos,  visto  que  as  forrageiras  tropicais  podem  atingir  valores 
bem superiores aos  alcançados  pelas forrageiras  de clima  temperado (Van  Soest, 
1994). 
Em se  tratando de  qualidade de forrageiras, deve-se considerar o manejo de 
corte das plantas  para que este  esteja em conformidade  com seu  potencial  de 
crescimento (Vilela, 2002), haja vista que a estacionalidade do clima na maior parte 
das regiões obriga a utilização de intervalos de cortes diferenciados durante o ano. 
Esta influência sobre os cortes advém do fato de que, em um pequeno intervalo de 
corte, em  primeiro plano, tem-se  maior desenvolvimento  das  plantas  (Ortega e 
Gonzáles,  1990).  Entretanto,  maior  é  a  possibilidade  de  se  afetar  a  reposição  de 
substâncias de  reserva como também  o crescimento radicular. Por  outro lado,  em 
intervalos  mais  longos,  pode  ocorrer  elevação  do  índice  de  área  foliar  ocorrendo 
sombreamento  dos  estratos  inferiores,  diminuindo  assim  o  aproveitamento  da 
biomassa por área. 
Mozzer (1993) verificou que as brotações de perfilhos aéreos a partir de gemas 
axilares correspondem a 70 a 80% do número total de perfilhos, e são responsáveis 
por apenas 20% da produção de matéria verde, enquanto os 20 a 30% dos perfilhos 
basais são responsáveis por cerca de 80% da produção de matéria verde. 
Em  relação  à  produção  de  matéria  seca, existem  algumas  contradições  na 
literatura, principalmente  quanto ao  efeito  do perfilhamento.  Grant et  al.  (1983) 
observaram  que  o  desfolhamento  aumentava  o  número  de  perfilhos,  enquanto 
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Detling  et  al.  (1980)  demonstraram  que  o  efeito  do  desfolhamento  diminuiu  a 
atividade de perfilhamento. 
Já  que  o  acúmulo  de  matéria  seca  durante  o  processo  de  crescimento  é  o 
principal responsável pelo decréscimo do valor nutritivo (Van Soest, 1994), precisa-
se, então, acompanhar  as mudanças ocorridas  na composição  química da parede 
celular vegetal das plantas forrageiras em função da sua idade. 
Os  tecidos  foliares  de  gramíneas  C
4
,  sugerido  por  Akin  (1989)  como 
rapidamente digestíveis (mesofilo  e floema),  lentamente  e parcialmente digestíveis 
(epiderme e  células  da bainha dos  feixes  vasculares) e indigestíveis  (xilema e 
esclerênquima),  alteram-se  (espessamento  da  parede  primária  e  secundária  com 
deposição de lignina), o que modifica o potencial de digestibilidade das forrageiras. 
Portanto, a escolha do intervalo de corte torna-se importante fator de manejo tanto 
para produtividade, quanto para a qualidade das forrageiras tropicais (Euclides, 
1994). 
Vilela  et  al.  (2002)  avaliando  o  efeito  de  quatro  idades  de  corte  sobre  a 
produção de matéria seca e a qualidade do capim-elefante, verificaram que, com a 
maturação ocorria aumento nos teores de matéria seca e fibra em detergente neutro, 
com redução no teor de proteína bruta e na digestibilidade in vitro da matéria seca. 
Por  isso,  faz-se  necessário  quantificar  os  nutrientes  nas  diferentes  fases  de 
crescimento das forrageiras, uma vez que o aporte de energia para os ruminantes, 
da-se em função da presença e de disponibilidade destes nas forrageiras, que são 
utilizadas,  primeiramente,  pelos  microrganismos  ruminais  e  que  esses,  através  de 
seu metabolismo, são os grandes fornecedores de energia para os ruminantes, na 
forma  de  ácidos  graxos  voláteis,  e  na  forma  de  proteína  microbiana,  neste  caso, 
após serem digeridos. 
Dada  a  necessidade  do  conhecimento  dos  componentes  dos  alimentos,  o 
Cornell Net Carbohydrate and Protein System - (CNCPS) ou simplesmente Sistema 
Cornell, tem como um dos objetivos analisar a composição dos alimentos. Para isto 
foi  proposto  o  fracionamento  dos  compostos  protéicos  e  dos  carboidratos, 
correlacionando-os com a eficiência de utilização pelos microrganismos ruminais, na 
busca  de maximizar  a  sincronia  de  utilização  dos  nutrientes  evitando  perdas  de 
energia e de compostos nitrogenados (Sniffen et al., 1992; Fox et al., 1992; Russell 
et al., 1992),  ou seja,  obter o máximo desempenho das comunidades microbianas 
ruminais, a redução das perdas nitrogenadas ruminais e maximizar o escape ruminal 
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de nutrientes. No sistema CNCPS, os carboidratos e as proteínas (Tabelas 1 e 2) 
são divididos em frações de acordo com suas características químicas, físicas e pela 
degradação ruminal e digestibilidade pós-ruminal (Sniffen et al., 1992). 
 
Tabela 1- Esquematização do fracionamento dos compostos nitrogenados. 
Fração  Natureza  Degradação 
A  CNNP  Instantânea 
B
1
  Peptídeos / oligopeptídeos  Rápida 
B
2
  Proteínas citoplasmáticas  Mediana 
B
3
  Proteína insolúvel em detergente neutro  Lenta 
C  Proteína insolúvel em detergente ácido  Insolúvel 
Fonte: Sniffen et. al. (1992) 
 
Tabela 2 – Esquematização do fracionamento dos carboidratos. 
Fração  Natureza  Degradação 
A  Açúcares  Instantânea 
B
1
  Amido e Pectina  Intermediária 
B
2
  Fibra potencialmente degradável  Lenta 
C  Fibra indegradável  Indigerível 
Fonte: Sniffen et al. (1992) 
 
Através desta técnica, busca-se então, desvendar a otimização da fermentação 
ruminal a partir do balanceamento das diferentes frações de carboidratos  e de 
proteína  (Sniffen  et  al.,  1992),  o  que  permite  estimações  dos  compostos 
nitrogenados  e  carboidratos  degradáveis  e  não  degradáveis  que  são  importantes 
para eficiência dos sistemas de predição (Krisnamoorthy et al., 1983). Cabe ressaltar 
que o desempenho animal pode ser afetado por ocorrer variações no suprimento de 
proteínas  microbianas  para  o  intestino  delgado,  em  função  do  aporte  de  energia, 
através da degradação ruminal dos carboidratos e do aporte de aminoácidos (Russel 
et al. 1998, Van Soest, 1994). 
 
 
3.5. Características quantitativas das forrageiras 
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As  avaliações  quantitativas  trazem  informações  que,  aliadas  aos  dados 
qualitativos,  podem  influenciar  nas  tomadas  de  decisões  quanto  à  utilização  das 
forrageiras. 
A esse respeito, a  produção de matéria seca  por hectare, e  as mensurações 
morfológicas das forrageiras, como: altura do dossel forrageiro, diâmetro de colmo, 
comprimento da folha, largura da folha, número de folhas, número de perfilhos, área 
foliar e relação folha/colmo, que são medidas  quantitativas, adicionalmente trazem 
informações  sobre  a  qualidade  em  função  do  crescimento  da  forrageira  em 
determinada condição edafoclimática. 
De acordo com trabalhos (Santana et al., 1994), pode-se notar a variação na 
quantidade de matéria seca  durante os períodos do ano.  Constata-se que nos 
países tropicais, a maior produção de matéria seca coincide com a época chuvosa, 
principalmente  durante  o  verão,  onde,  os  índices  pluviométricos  são  maiores. 
Entretanto,  o  crescimento  acelerado  das  gramíneas  tropicais  (acúmulo  de  matéria 
seca), que respondem com alta eficiência ao clima (dias longos e alta pluviosidade), 
acarreta em perdas  de qualidade (Van Soest, 1994), influenciando na resposta 
animal. 
Quanto ao crescimento, após o corte ou desfolha, a rebrota é dependente do 
índice  de  área  foliar  e  da  reserva  de  nutrientes  que  suprem  as  necessidades  da 
planta quando os gastos com a respiração excedem os ganhos fotossintéticos das 
folhas  remanescentes  (Corsi,  1984).  Segundo  Del  Pozo  (2000),  com  o 
desenvolvimento  das  plantas,  as  folhas  mais velhas  são  sombreadas por  folhas 
novas, localizadas no  extrato superior, acabam  senescendo e  morrem.  Avaliações 
agronômicas têm demonstrado que a qualidade do capim-elefante aumenta com o 
uso  de  cultivares  com  maior  relação  folha/colmo.  Da  mesma  forma,  algumas 
características do colmo também apresentam correlações, dentre elas a espessura 
com o hábito de crescimento e a altura com a composição química. Tais resultados 
evidenciam a necessidade de se conduzir caracterizações fisiológicas das cultivares, 
(Passos, 1994). 
Veiga (1997) relatou que o  número de  perfilhos da  cultivar capim-elefante 
(Anão) tendeu a aumentar com períodos de descanso mais prolongados e pressões 
de pastejo mais leves. Por outro lado, o número de gemas axilares/perfilho diminuiu 
com  o  aumento  da  pressão  de  pastejo,  não  sendo  afetado  pelo  período  de 
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descanso.  Os  resultados  sugerem  que  o  vigor  do  colmo  influencia  o  número  de 
gemas axilares. 
Sendo  assim,  menores  intervalos  de  corte,  em  um  primeiro  momento  podem 
apresentar  produção  de  matéria  seca  maior  do  que  a  produção  em  intervalos 
maiores, isto porque, maior será a possibilidade de a desfolha ocorrer nos estágios 
iniciais do processo de crescimento, ocasionando, maior desenvolvimento da planta. 
  Segundo  Passos  (1999),  o  teor  de  carboidratos  não  estruturais  das 
forrageiras é um indicador de vigor de rebrota e da subseqüente produção do pasto. 
Com desfolhas freqüentes, impede-se que a gramínea alcance índice de área foliar 
adequado,  afetando  a  reposição  de  substâncias  de  reserva  e  o  crescimento  e  o 
período de vida do sistema radicular. 
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Produção de matéria seca e avaliação bromatológica de genótipos de capim-elefante 
(Pennisetum purpureum Schum.) na região Norte Fluminense
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RESUMO Objetivando avaliar a produção de matéria seca por hectare e a composição 
bromatológica de genótipos de capim-elefante, utilizou-se o modelo de parcelas subdivididas, 
durante  a  época  das  águas,  e  avaliou-se  o  comportamento  de  diferentes  cultivares  em 
diferentes idades de rebrota (28, 42, 56 e 70 dias) na região Norte Fluminense. Em relação à 
produção  de  matéria  seca,  não  foi  observada  diferença  (P>0,05)  entre  os  genótipos, 
provavelmente devido ao alto coeficiente de variação. Através da composição bromatológica, 
constataram-se  diferenças  (P<0,05)  em  relação  aos  teores  de  proteína  bruta,  fibra  em 
detergente  neutro  e lignina,  onde os  genótipos  apresentaram  decréscimos  lineares  médios 
(0,16% dia
-1
) para os teores de proteína bruta e acréscimos lineares médios (0,21% e 0,07% 
dia
-1
),  respectivamente, para  os  teores  de  fibra  em  detergente  neutro  e  lignina.  Quanto aos 
teores  de  carboidratos  totais,  foram  verificados  acréscimos  médios  diários  de  0,19%. 
Entretanto, observou-se comportamento quadrático para os teores de carboidratos não fibrosos 
e  para  os  teores  da  fração  B
2,
  que  apresentaram  ponto  de  máxima  aos  45,5  e  54,  1  dias, 
respectivamente. Os genótipos, 94-09-01 e 94-49-06 foram menos promissores que os demais 
genótipos. 
 
Palavras-chaves: forrageira tropical, fibra em detergente neutro, carboidratos 
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Dry matter production and chemical composition of elephant grass genotypes 
(Pennisetum purpureum Schum.) in the Northern part of the state of Rio de Janeiro 
 
ABSTRACT-  The  chemical  composition  and  dry  matter  production  of  elephant  grass 
(Pennisetum purpureum, Schum.) genotypes during the rainy season in different cutting ages 
(28, 42, 56 and 70 days) in Northern part of the state of Rio de Janeiro, Brazil was analyzed. 
No  difference  (P<0.05)  was  detected  in the  dry matter  production  among the  genotypes, 
probably  due  to  the  high  variation  coefficient.  Differences  in  chemical  composition  were 
observed  in  relation  to  crude  protein,  neutral  detergent  fiber  and  lignin:  the  genotypes 
presented average decreases (0.16% day
-1
) for crude protein and increments (0.21%  and 
0.07%  day
-1
),  respectively, for  the  neutral  detergent fiber  and  lignin.  It  was recorded daily 
increases of 0.19% in the levels of total carbohydrates. The levels of non-fiber carbohydrates 
and  carbohydrates  B
2
  fraction  revealed  a  quadratic  behavior  with  the  respective  maximum 
levels  at  45.5  and  54.1  days  old.  The  genotypes,  94-09-01  and  94-49-06  had  lower 
performance than the other ones. 
 
Key words: tropical grass, neutral detergent fiber, carbohydrate 
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INTRODUÇÃO 
 
A bovinocultura é uma atividade freqüente nas propriedades do Norte Fluminense, tendo 
assim grande importância na  economia e sustentabilidade dos municípios na região. Em 
Campos  dos  Goytacazes,  cerca  de  40%  das  propriedades  rurais  tem  a  pecuária  como  sua 
principal atividade (Ponciano et al., 2002) e, como na maioria do território nacional, o sistema 
extensivo  é  predominante  para  criação  de  bovinos  na  região  Norte  Fluminense,  sendo  as 
forrageiras as principais fontes de alimento. 
Na  busca  de  soluções  para  o  aumento  da  eficiência  dos  sistemas  de  produção, 
principalmente para os pequenos produtores,  que têm como característica uma dependência 
das forrageiras, nos últimos anos tem ocorrido o lançamento no mercado de novas cultivares 
de  plantas  forrageiras.  É  nesta  disponibilização  de  material  forrageiro  que  se  busca 
características  nutricionais e  agronômicas  que  possam  conduzir  ao aumento  dos  índices de 
produtividade. 
Ørskov  (1998)  afirmou  que,  no  longo  prazo,  tanto  por  razões  econômicas  como 
ambientais,  os  ruminantes  deverão  ser  alimentados  com  alimentos  fibrosos  sempre  que 
possível, a fim de evitar competição por alimentos com os seres humanos. Entretanto, estes 
têm a desvantagem da perda de qualidade muito rápida em função do crescimento acelerado, 
onde ocorre maturação fisiológica, principalmente em resposta às alterações climáticas (Van 
Soest, 1994), o que se reflete na digestibilidade e conseqüentemente no aproveitamento pelo 
animal,  levando  em  consideração  que  a  maturidade  é  o  fator  com  maior  influência  na 
qualidade das forragens. 
A  avaliação  do  valor  nutritivo  dos  alimentos  consumidos  pelos  animais  criados 
extensivamente  ou  confinados  tem  sido  um  desafio  para  os  nutricionistas.  Sendo  assim,  o 
conhecimento  das  características  qualitativas  ao longo do  período  de  maior crescimento 
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vegetativo  é  requisito  básico  para  correção  de  deficiências  específicas,  possibilitando 
maximizar a utilização dos nutrientes, não só neste período, mas também durante todo o ano. 
Mertens (1992) ressalvou que, em dietas de baixa qualidade, ocorrerá diminuição de ingestão 
de matéria seca, em razão do conteúdo de fibra em detergente neutro (FDN), pelo efeito de 
repleção ruminal,  considerando-se  que  existe  forte correlação entre  a FDN  e o  consumo 
voluntário. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de  10 novos genótipos e 
duas  cultivares  (Cameroon  e  Napier)  de  capim-elefante  através  da  sua  composição 
bromatológica em função de cortes em diferentes idades. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no município de Campos dos Goytacazes –RJ, na unidade 
de apoio à pesquisa em Zootecnia, localizada no colégio Estadual Agrícola Antônio Sarlo e as 
análises químicas no Laboratório de Zootecnia (LZNA/CCTA/UENF). 
Na área experimental foram  demarcadas 144 subparcelas de 4 x  3m, em 3 blocos 
casualizados, ou seja, 48 parcelas em cada bloco, com 1 m de bordadura e 1 m entre linhas 
(1,00 m
2
 de área útil), utilizadas como unidade experimental. As parcelas foram submetidas a 
irrigações  com  aspersão  convencional,  para  manutenção  da  umidade  do  solo  e  pleno 
desenvolvimento dos genótipos e das cultivares, somente nos primeiros dias após o plantio. A 
adubação foi  feita de  acordo com a  necessidade  da área utilizada,  após analise de  solo, 
seguindo as recomendações do  projeto RENACE (Rede Nacional do  Capim-elefante) da 
Embrapa. 
Utilizaram-se  dez  genótipos de  capim-elefante  (CNPGL 94-49-06,  CNPGL  94-09-01, 
CNPGL 93-32-02, CNPGL 92-79-02, CNPGL 91-25-01, CNPGL 92-70-2, CNPGL 91-06-02, 
CNPGL 94-07-02, CNPGL 92-94-01, BAG 66) mais duas cultivares (Napier e Cameroon), 
totalizando doze genótipos, que foram analisados, depois de serem coletados entre os meses 
de novembro de 2005 a março de 2006 (época das chuvas). 
Os genótipos e as cultivares foram avaliados em função dos intervalos de corte (quatro 
idades) com  28, 42, 56  e 70  dias,  após corte  de uniformização,  feito a  30 cm do  solo, 
quantificando-se, após cada corte, a produção de matéria seca por hectare. 
Todas as amostras (1 kg), referentes a cada genótipo, foram submetidas à pré-secagem 
em  estufa  de ventilação  forçada  (60ºC 72  horas),  sendo posteriormente processadas em 
moinho de faca com peneira de porosidade 1 mm, acondicionadas e armazenadas em frascos 
de vidro à temperatura ambiente. 
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As amostras foram submetidas à quantificação dos teores de matéria seca (MS), cinzas, 
extrato  etéreo (EE), proteína bruta (PB), fibra em  detergente neutro (FDN) e lignina (LIG) 
(Silva e Queiroz, 2002). Os carboidratos totais (CHT) foram calculados conforme descrição 
de Sniffen et al. (1992), em que: CHT (%MS) = 100 – PB – EE– MM. As frações A + B
1
, 
agrupadas  como  carboidratos  não-fibrosos  (CNF), foram  calculadas segundo Weiss (1999), 
em que: CNF(%) = 100 – Cinzas– PB – EE– FDN
CP,
 onde FDN
CP
 representa a parede celular 
vegetal isenta de cinzas e proteínas. A estimativa da fração C ou fibra em detergente neutro 
não digestível foi obtida a partir da fórmula citada por Sniffen et al. (1992), a qual se baseia 
na concentração da lignina multiplicada pela constante 2,4. 
Os dados foram submetidos à análise de variância, através do modelo de parcelas 
subdividas, no qual os genótipos constituíram a parcela e as idades de corte as subparcelas. As 
análises foram feitas por intermédio do programa estatístico SISVAR (Ferreira, 1999), de 
acordo com o seguinte modelo: 
 
Y
ijk
= µ+B
i
+C
j
+y
ij
+I
k
+IC
jk
 +e
ijk; 
onde: 
Y
ijk = 
variável dependente observada na i-ésima repetição do j-ésimo genótipo da k-ésima 
idade de corte; 
µ = média geral; 
B
i 
= efeito do i-ésimo bloco, i=(1, 2 e 3); 
C
j 
=
 
efeito j-ésimo genótipo, j=(1, 2,...,12); 
Y
ij
 = erro aleatório da parcela; 
I
k 
= efeito da k-ésima idade de corte, k=(1, 2, 3 e 4); 
IC
jk 
= efeito da interação do
 
j-ésimo genótipo com a k-ésima idade de corte; 
e
ijk
= erro aleatório na subparcela, NID (0, σ
2
). 
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As médias dos fatores qualitativos (genótipos) foram comparadas pelo teste de Scott-
Knott em 5% de significância. O fator quantitativo (idades de corte) foi submetido à análise 
de regressão polinomial conjunta, sendo utilizado o teste t para verificar a significância dos 
contrastes envolvendo as estimativas dos coeficientes de regressão de modelos lineares e 
quadráticos entre os genótipos. 
 
RESULTADO E DISCUSSÃO 
 
Não houve diferença (P<0,05) na produção de matéria seca dos genótipos (Tabela 1), 
verificando-se que o acúmulo de matéria seca ao longo das idades não varia em função dos 
genótipos, possivelmente devido ao elevado coeficiente de variação (32,32%), sendo a média 
de produção 14.994 kg.ha
-1
. Todos os genótipos avaliados apresentaram um comportamento 
linear (P<0,05) na produção de matéria seca com o avançar da idade de corte, onde o acúmulo 
médio diário de matéria seca foi de 481,8 kg.ha
-1
dia
-1
. 
Entretanto, pelo teste t verificou-se que os genótipos BAG 66, 92-79-02, 92-94-01, 91-
06-02, destacaram-se dos demais, apresentando valores que não diferiram do valor máximo 
encontrado  em  função  da  estimativa  do  coeficiente  de  regressão,  portanto,  a  estimativa  da 
produção de matéria seca desses genótipos (Y, kg MS.ha
-1
) em função da idade (x, dias) pode 
ser obtida por uma equação comum (Y = 573x - 10691). 
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Tabela 1 - Produção de matéria seca (MS), equação de regressão da produção de matéria seca 
(Y, kg.ha
-1
) em função da idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de 
determinação (R
2
), para os genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE       
GENÓTIPOS  28  42  56  70  MÉDIA  Equação de 
regressão 
R
2 
91-06-02  4129
 

11685
 

17006
 

30034
 

15713,6a
 

Y=593,1x
*
-13349  0,96 
91-25-01  3700
 

9569  13885
 

23618
 

12693,1a
 

Y=457,6x
*
-9731,5  0,97 
92-70-02  6608
 

10854
 

15658
 

24518
 

14409,5a
 

Y=418,1x
*
-6077,4  0,96 
92-79-02  5546
 

12370
 

19051
 

30127
 

16773,6a
 

Y=574,4x
*
-11375  0,98 
92-94-01  6913
 

12377
 

21167
 

30376
 

17708,6a
 

Y=565,5x
*
-10004  0,98 
93-32-02  4058
 

9223  12662
 

23937
 

12470,1a
 

Y=450,5x
*
-9606,6  0,93 
94-07-02  5038
 

11122
 

18710
 

26550
 

15355,3a
 

Y=515,1x
*
-9888,4  0,99 
94-09-01  5554
 

12108
 

18147
 

21055
 

14216,4a
 

Y=375,3x
*
-4173,7  0,97 
94-49-6  4517
 

10950
 

14293
 

18672
 

12108,3a
 

Y=327,2x
*
-3924,0  0,98 
BAG 66  7377
 

15144
 

24901
 

30277
 

19425,0a
 

Y=560,4x
*
-8035,2  0,98 
CAMEROON
 

4524
 

13158
 

20680
 

24612
 

15743,7a
 

Y=484,1x
*
-7981,6  0,97 
NAPIER  4237
 

8671  17602
 

22769
 

13320,1a
 

Y=460,9x
*
-9264,7  0,98 
MÉDIA  5183
 

11436
 

17813
 

25545
 

14994,8  Y=481,8x-8617,5  0,99 
CV (%)          32,32     
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a p<0.05 
* Significativo a p<0,05 pelo teste t 
 
Para os teores de PB (Tabela 2), que em média representaram 12,82% da matéria seca, 
verificou-se que as menores médias foram obtidas para os genótipos 91-06-02, 92-70-02, 92-
79-02, 92-94-01, 93-32-02, 94-07-02 e para a cultivar Cameroon. Os genótipos apresentaram 
decréscimos  lineares  nos  teores  de  proteína  bruta  em  média  de  0,16%  dia
-1
.  Contudo, 
verificou-se que as cultivares Cameroon e Napier e o genótipo 91-25-01 apresentaram valores 
que não diferiram do valor máximo pelo teste t, o que mostra que o teor de proteína bruta 
desses genótipos (Y, % na MS) em função da idade, pode ser estimado pela equação comum 
(Y = - 0,20x + 23,16). 
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Tabela 2 - Teores de proteína bruta (PB), equação de regressão da proteína bruta (Y, PB 
%MS) em função da idade de corte (x, dias) e os receptivos coeficientes de determinação 
(R
2
), para os genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE 
     
GENÓTIPOS  28  42  56  70 
MÉDIA
 

Equação de regressão  R
2 
91-06-02 
15,30
 

12,60
 

10,79
 

9,92  12,15 d 
Y=-0,13x
*
+18,43  0,95 
91-25-01 
17,43
 

14,37
 

10,18
 

9,33  12,83 c 
Y=-0,20x
*
+22,79  0,94 
92-70-02 
16,93
 

12,37
 

10,39
 

9,44  12,28 d 
Y=-0,17x
*
+20,84  0,89 
92-79-02 
16,55
 

11,63
 

10,32
 

9,75  12,06 d 
Y=-0,15x
*
+19,66  0,82 
92-94-01 
15,77
 

11,90
 

10,88
 

10,20
 

12,19 d 
Y=-0,12x
*
+18,39  0,84 
93-32-02 
17,88
 

11,42
 

10,30
 

9,94  12,38 d 
Y=-0,17x
*
+21,11  0,75 
94-07-02 
16,22
 

11,46
 

11,04
 

10,47
 

12,30 d 
Y=-0,12x
*
+18,48  0,74 
94-09-01 
17,12
 

14,80
 

11,81
 

9,60  13,33 b 
Y=-0,18x
*
+22,27  0,99 
94-49-06 
17,46
 

15,45
 

11,80
 

10,90
 

13,90 a 
Y=-0,16x
*
+22,06  0,95 
BAG 66 
17,20
 

15,95
 

11,74
 

10,14
 

13,70 a 
Y=-0,18x
*
+22,64  0,95 
CAMEROON
 

17,51
 

13,69
 

9,51  9,04  12,44 d 
Y=-0,21x
*
+22,79  0,92 
NAPIER 
18,42
 

15,64
 

12,06
 

10,73
 

14,21 a 
Y=-0,19x
*
+23,54  0,97 
MÉDIA 
16,98
 

13,44
 

10,90
 

9,95  12,82 
Y=-0,16x+21,08  0,94 
CV (%) 
        3,81 
   
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a p<0,05 
* Significativo a p<0,05 pelo teste t 
 
O efeito  de  decréscimo nos  teores  de  PB em  função da  idade de  corte é  relatado em 
diversos trabalhos (Britto et al., 1966, Rodriguez e Blanco, 1970, Veiga e Camarão, 1990). 
Woodard  e  Prine  (1991)  verificaram  em  capim-elefante,  decréscimos  nos  valores  de  PB  e 
aumento da produção de matéria seca conforme o intervalo de corte, o que também pode ser 
observado no presente trabalho em função da alta e negativa correlação (r = -0,96) entre teor 
de PB e produção de MS. 
Em relação  aos teores  de  FDN (Tabela 3),  observou-se que  as maiores médias  foram 
encontradas nos genótipos 91-06-02 e 94-09-01. Todos os genótipos avaliados apresentaram 
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aumento  linear  nos  teores  de  FDN em  função  das  idades  de  corte,  com  incremento  médio 
diário de 0,21% de FDN, com destaque para a cv. Cameroon. 
Rodriguez  et  al.  (1994)  trabalharam  com  capim-elefante  no  triangulo  mineiro  e 
encontraram teor médio de 71,52% de FDN, que é em média 5,9% superior ao do presente 
trabalho. Van Soest (1994) relatou que valores de parede celular acima de 60% têm correlação 
negativa com o consumo de matéria seca. 
 
Tabela 3 – Teores de fibra em detergente neutro (FDN), equação de regressão da FDN (Y, 
FDN %MS) em função da idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de 
determinação (R
2
), para os genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE 
     
GENÓTIPOS  28  42  56  70 
MÉDIA  Equação de regressão  R
2 
91-06-02  66,46
 

68,22
 

70,82
 

73,11
 

69,65 a 
Y=0,16x
*
+61,76  0,99 
91-25-01  62,28
 

64,97
 

68,16
 

70,42
 

66,46 c 
Y=0,19x
*
+56,79  0,99 
92-70-02  61,76
 

64,88
 

68,63
 

71,43
 

66,67 c 
Y=0,23x
*
+55,20  0,99 
92-79-02  62,93
 

65,94
 

69,31
 

71,45
 

67,41 c 
Y=0,20x
*
+57,28  0,99 
92-94-01  60,87
 

65,31
 

68,96
 

71,19
 

66,58 c 
Y=0,24x
*
+54,46  0,87 
93-32-02  61,07
 

69,50
 

70,40
 

71,01
 

68,00 b 
Y=0,21x
*
+57,24  0,85 
94-07-02  63,64
 

66,47
 

70,38
 

71,40
 

67,90 b 
Y=0,19x
*
+58,45  0,98 
94-09-01  65,79
 

66,90
 

70,29
 

74,89
 

69,46 a 
Y=0,21x
*
+58,72  0,97 
94-49-06  62,96
 

65,02
 

66,73
 

69,07
 

65,93 c 
Y=0,14x
*
+58,93  0,99 
BAG  63,09
 

64,28
 

68,65
 

71,29
 

66,82 c 
Y=0,20x
*
+56,68  0,97 
CAMEROON
 

60,17
 

64,19
 

70,22
 

71,30
 

66,47 c 
Y=0,28x
*
+52,67  0,97 
NAPIER  61,46
 

64,88
 

68,25
 

70,16
 

66,19 c 
Y=0,21x
*
+55,87  0,99 
MÉDIA  62,71
 

65,88
 

69,23
 

71,39
 

67,30 
Y=0,21x+57,01  0,99 
CV (%)          1,52 
   
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a p<0,05 
* Significativo a p<0,05 pelo teste t 
 
Segundo  o  NRC  (1989),  a  indigestibilidade  da  MS  é  o  principal  fator  que  diminui  o 
consumo de alimentos pelos ruminantes, portanto, como a FDN está correlacionada com os 
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teores de MS e ainda, como a extensão da degradação da FDN correlaciona-se negativamente 
com o conteúdo, provavelmente, em genótipos com maiores teores de FDN, maiores serão as 
chances  de  ocorrer  limitações  físicas  para  o  consumo  de  alimentos  pelos  ruminantes.  No 
presente trabalho pode-se verificar alta (r = 0,99) e positiva correlação entre os teores de MS e 
os teores de FDN. 
O efeito da não digestibilidade está associado aos teores de FDN e também ao conteúdo 
de  lignina  e  o  grau  de  sua  associação  com  a  fibra  da  forrageira.  De  acordo  com  Akin  e 
Chesson (1989), a lignina é o principal componente químico a limitar a digestibilidade das 
forrageiras. 
O teor de lignina (Tabela 4) diferiu entre os genótipos com valor médio de 6,04%. O 
genótipo  BAG  66  apresentou  a  maior  concentração  média  de  LIG  (7,21%),  seguido  pelos 
genótipos 93-32-02, 94-09-01, 94-49-06 e pelas cultivares Cameroon e Napier. Para todos os 
genótipos  pode-se  observar  um  comportamento  linear  mostrando  acréscimos  médios  de 
0,07% dia
-1
. Cabral et al. (2000) observaram na cultivar Cameroon, cortada aos 63 dias, um 
teor de lignina a 6,38%, enquanto Malafaia et al. (1998) encontraram para a cultivar Napier, 
aos 60 dias, teores de 7,2%, que são valores próximos aos do presente estudo. 
Os  genótipos  94-49-06  e  94-09-01  apresentaram  valores  que  não  diferiram  do  valor 
máximo encontrado, mostrando semelhança em relação à deposição de LIG, isto porque, suas 
estimativas de coeficiente de regressão não diferiram pelo teste t. Assim, o teor médio de LIG 
(Y, % Lignina na MS) em função da idade de corte (x, dias) para estes genótipos, pode ser 
estimado pela equação (Y = 0,104x + 1,51 ). 
A associação entre a FDN e a LIG verificada pela alta correlação (r = 0,96) indica que 
com o avançar da idade a parede celular das forrageiras fica mais lignificada, sinalizando que 
a  não  digestibilidade  pode  estar  correlacionada  com  a  complexidade  da  matriz  fibrosa 
insolúvel, que é afetada pelo grau de lignificação (Wilson, 1993; Van Soest, 1994). 
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A presença de microrganismos com atuação primária sobre os carboidratos fibrosos e a 
importância  dos  produtos  gerados  a  partir  desta  atuação,  torna  fundamental  a  presença  de 
carboidratos na dieta dos ruminantes. 
Tabela 4 – Teores de Lignina (LIG em % na MS), equação de regressão da lignina (Y, LIG 
%MS) em função da idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de determinação 
(R
2
), para os genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE 
     
GENÓTIPOS  28  42  56  70 
MÉDIA
 

Equação de regressão  R
2 
91-06-02 
4,15  4,76  5,62  7,35  5,47 c 
Y=0,074x
*
+1,81  0,94 
91-25-01 
4,91  5,42  5,67  7,37  5,83 c 
Y=0,054x
*
+3,17  0,85 
92-70-02 
4,26  5,27  5,72  7,15  5,60 c 
Y=0,065x
*
+2,41  0,96 
92-79-02 
4,05  5,19  6,06  7,22  5,63 c 
Y=0,074x
*
+1,99  0,99 
92-94-01 
3,65  5,06  5,58  7,15  5,35 c 
Y=0,078x
*
+1,50  0,96 
93-32-02 
5,16  6,27  6,57  7,49  6,36 b 
Y=0,052x
*
+3,82  0,97 
94-07-02 
3,77  4,81  5,66  6,50  5,18 c 
Y=0,064x
*
+2,01  0,99 
94-09-01 
5,06  5,46  7,00  9,33  6,71 b 
Y=0,102x
*
+1,68  0,91 
94-49-06 
4,77  5,35  6,69  9,26  6,52 b 
Y=0,105x
*
+1,33  0,91 
BAG 66 
6,40  6,50  6,70  9,26  7,21 a 
Y=0,062x
*
+4,14  0,68 
CAMEROON
 

5,10  6,02  6,37  7,20  6,16 b 
Y=0,048x
*
+3,84  0,97 
NAPIER 
5,31  5,72  7,07  7,90  6,49 b 
Y=0,065x
*
+3,30  0,96 
MÉDIA 
4,71  5,48  6,22  7,76  6,04 
Y=0,070x+2,58  0,96 
CV (%) 
        10,14 
   
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a p<0,05 
* Significativo a p<0,05 pelo teste t 
 
A  parede celular pode representar  de 35  a  80% do  total  da  matéria orgânica  das 
forrageiras (Wilson e Mertens, 1995). Cabral et al. (2000) ressaltaram que os carboidratos são 
a principal fonte de energia para o crescimento microbiano e as variações das suas frações, 
proposta por Sniffen et al. (1992), bem como as taxas de digestão desta frações, podem afetar 
o suprimento de proteínas microbianas, comprometendo assim o desempenho animal. 
O teor médio dos carboidratos totais foi de 79,06% (Tabela 5), podendo-se observar que 
os genótipos 94-49-06, BAG 66, 91-25-01 e 92-70-02 apresentaram menores teores médios de 
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carboidratos totais. Este valor encontra-se dentro do esperado para esta forrageira, pois são 
valores próximos aos 82,7% e 77,79% encontrados por Malafaia et al., (1998) e Cabral et al., 
(2000), respectivamente. 
Para todos os genótipos constatou-se um aumento linear nos teores de CHT em função 
das  idades  estudadas,  com  um  acúmulo  médio  diário  de  0,19%.  Contudo,  constatou-se 
diferença quanto às estimativas dos coeficientes de regressão pelo teste t, destacando-se com 
valor máximo a cultivar Napier. 
 
Tabela 5 – Teores de carboidratos totais (CHT, % MS), equação de regressão dos carboidratos 
totais (Y, CHT %MS) em função da idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de 
determinação (R
2
), para os genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE 
     
GENÓTIPOS  28  42  56  70 
MÉDIA  Equação de regressão  R
2 
91-06-02 
75,68
 

78,67
 

81,2  82,59
 

79,53 a 
Y=0,16x
*
+71,39  0,97 
91-25-01 
74,02
 

77,33
 

81,04
 

82,46
 

78,70 b 
Y=0,20x*+68,55  0,97 
92-70-02 
73,94
 

78,38
 

80,2  82,21
 

78,60 b 
Y=0,19x
*
+69,36  0,94 
92-79-02 
75,09
 

80,14
 

81,55
 

82,50
 

79,82 a 
Y=0,16x
*
+71,54  0,85 
92-94-01 
75,35
 

80,09
 

80,99
 

82,87
 

79,83 a 
Y=0,16x
*
+71,61  0,89 
93-32-02 
72,65
 

81,32
 

81,65
 

82,18
 

79,45 a 
Y=0,20x
*
+69,32  0,67 
94-07-02 
74,57
 

79,98
 

80,74
 

81,51
 

79,20 a 
Y=0,15x
*
+71,64  0,78 
94-09-01 
74,69
 

77,31
 

80,23
 

83,68
 

78,97 a 
Y=0,21x
*
+68,51  0,99 
94-49-06 
73,79
 

76,43
 

80,14
 

81,80
 

78,04 c 
Y=0,19x
*
+68,33  0,98 
BAG 66 
74,02
 

75,35
 

80,08
 

81,65
 

77,77 c 
Y=0,19x
*
+68,10  0,94 
CAMEROON
 

73,46
 

78,09
 

82,49
 

83,13
 

79,29 a 
Y=0,23x
*
+67,59  0,92 
NAPIER 
73,16
 

77,5  82,79
 

84,00
 

79,36 a 
Y=0,27x
*
+66,12  0,95 
MÉDIA 
74,20
 

78,38
 

81,09
 

82,55
 

79,06 
Y=0,19x+69,34  0,95 
CV (%) 
        0,78 
   
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a p<0,05 
* Significativo a p<0,05 pelo teste t 
 
Fica  evidente  que o  crescimento,  através do  acúmulo  de  MS,  em função  da  idade  de 
corte, é acompanhado do incremento dos teores de carboidratos, ou seja, existe alta correlação 
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entre a deposição de carboidratos e a produção (acúmulo) de matéria seca (r = 0,96). Cabe 
ressaltar, que o aumento dos teores de carboidratos está atrelado aos aumentos de FDN e de 
LIG, ou seja, provavelmente, devido ao alongamento e espessamento do colmo e da parede 
das células que compõe os órgãos das forrageiras. 
Quanto  aos  teores  de  carboidratos  não  fibrosos  (CNF)  (Tabela  6),  que  em  média 
representou 11,75% do total dos carboidratos, assemelha-se ao encontrado por Malafaia et al. 
(1998), que trabalharam com capim-elefante com 60 dias de rebrota, encontraram 11,1% de 
CNF. Os genótipos 91-06-02 e 94-09-01 apresentaram as menores médias. Dentre os demais 
genótipos, os quais apresentaram os maiores teores de CNF, destacaram-se o genótipo 92-94-
01 e a cultivar Napier com 12,68 e 12,08% acima da média, respectivamente. 
Tabela  6  –  Teores  de carboidratos não-fibrosos (CNF,  %  CHT),  equação  de  regressão  dos 
carboidratos  não-estruturais  (Y,  CNF  %CHT)  em  função  da  idade  de  corte  (x,  dias)  e  os 
respectivos  coeficientes de  determinação  (R
2
), para  os  genótipos e  cultivares de  capim-
elefante. 
 
  IDADE DE CORTE 
     
GENÓTIPOS  28  42  56  70 
MÉDIA
 

Equação de regressão  R
2 
91-06-02 
9,2  10,4  10,3  9,4  9,8 c 
Y=-0,002x
2*
+0,2x
*
+3  0,99
 

91-25-01 
11,7  12,3  12,8  12,0  12,2 a 
Y=-0,002x
2*
+0,2x
*
+7  0,89
 

92-70-02 
12,1  13,5  11,5  10,7  12,0 a 
Y=-0,0027x
2*
+0,2x
*
+8
 

0,75
 

92-79-02 
12,1  14,1  12,2  11,0  12,4 a 
Y=-0,004x
2*
+0,36x
*
+5
 

0,77
 

92-94-01 
14,4  14,7  12,0  11,6  13,2 a 
Y=-0,001x
2
+0,04x+15  0,80
 

93-32-02 
11,5  11,8  11,2  11,1  11,4 b 
Y=-0,0004x
2
+0,2x+11  0,68
 

94-07-02 
10,9  13,5  10,3  10,1  11,2 b 
Y=-0,0036x
2*
+0,3x
*
+5
 

0,48
 

94-09-01 
8,9  10,4  9,9  8,7  9,5 c 
Y=-0,0034x
2*
+0,3x
*
+2
 

0,95
 

94-49-06 
10,8  11,4  13,4  12,7  12,1 a 
Y=-0,0017x
2*
+0,2x
*
+5
 

0,79
 

BAG 66 
10,93
 

11,07
 

11,43
 

10,36
 

10,94 b 
Y=-0,0015x
2*
+0,1x
*
+8
 

0,77
 

CAMEROON
 

13,2  13,8  12,2  11,8  12,8 a 
Y=-0,001x
2
+0,08x+12  0,78
 

NAPIER 
11,6  12,6  14,5  13,8  13,1 a 
Y=-0,002x
2*
+0,26x
*
+5
 

0,86
 

MÉDIA 
11,4  12,5  11,8  11,1  11,7 
Y=-0,002x
2
+0,20x+7  0,87
 

CV (%) 
        12,7 
   
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a p<0,05 
Significativo a p<0,05 pelo teste t 
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Os  genótipos mostraram  comportamento quadrático nos  teores  de carboidratos não-
fibrosos em função das idades de corte, sendo estimado na média um ponto de máximo aos 
45,5 dias de rebrota, que corresponde a 12,61%. 
Todavia,  os  genótipos  92-79-02,  94-07-02  e  94-09-01  apresentaram  valores  que  não 
diferiram  do  valor  máximo  encontrado  em  relação  às  estimativas  dos  coeficientes  de 
regressão  pelo  teste  t,  diferindo  dos  demais  genótipos,  podendo  o  teor  de  CNF  (Y,  CNF 
%CHT) em função da idade de corte (x, dias)para estes genótipos, ser representado por uma 
equação comum (Y = -0,003x
2
 + 0,33x + 4,42 ). 
Cabe ressaltar que  os componentes  químicos de uma forrageira,  fonte de energia, são 
encontrados  no  conteúdo  celular  (carboidratos  não-fibrosos)  de  alta  digestibilidade  e  na 
parede  celular  (componentes  estruturais)  com  potencial  de  digestibilidade  e  são  utilizados 
pelos microrganismos do rúmen (Akin, 1989 citado por Wilson e Mertens, 1995). Em adição, 
a  fração  fibrosa  (componentes  estruturais)  é  o  fator  mais  correlacionado  com  a  não-
digestibilidade  das  forrageiras  e  ainda  ocupa  espaço  no  rúmen,  causando  limitação  de 
consumo.  Entretanto,  está  atrelada  à  manutenção  do  ambiente  ruminal  e  aos  problemas  da 
ingestão excessiva de carboidratos não-estruturais (Allen, 1995). 
Para a fração B
2
 (Tabela 7), que compreende grande parte dos carboidratos estruturais, 
os  genótipos  apresentaram  em  média  52,79%  do  total  de  carboidratos  e  representam  desta 
forma  a  maior  parte  da energia  que  potencialmente  poderá  estar disponível  para  utilização 
pelos microrganismos do rúmen e que provavelmente servirá de fonte de energia e proteína. 
Esses  valores  estão  dentro  do  esperado  para  esta  forrageira,  visto  que,  Lista  et  al.  (2007) 
encontraram valores de 59,47% e 55,99% de fração B
2
 de capim-elefante, trabalhando com 
extrusa  esofágica  e  simulação  manual  de  pastejo,  respectivamente,  na  região  Norte 
Fluminense, apesar de o valor ser 11,23 e 5,71% inferior, entretanto a idade de coleta também 
foi menor que a do presente trabalho. Contudo, há necessidade de conhecimento da taxa de 
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degradação  e  do  tempo de  retenção dessa  fração no  rúmen, a  fim  de  se verificar  o efetivo 
aproveitamento da fração pelos microrganismos. 
Os genótipos 91-06-02 e 93-32-02 apresentaram os maiores (P<0,05) teores médios da 
fração B
2
, ficando acima da média 7,06 e 5,17%, respectivamente. Já os genótipos 94-49-06, 
BAG 66 e a cv. Napier apresentaram os menores teores médios. Os genótipos apresentaram 
um comportamento quadrático (P<0,05) para esta fração dos carboidratos, sendo estimado um 
ponto de máxima aos 54,1 dias correspondendo, em média, a 53,46% de fração B
2
. Verificou-
se que o genótipo 93-32-02 destacou-se dos demais, ou seja, a estimativa do coeficiente de 
regressão diferiu pelo teste t em 5% de probabilidade, mostrando, para este genótipo, valor 
máximo para fração B
2
. 
Tabela  7 –  Teores da fração  B
2
 
(%CHT),  equação  de regressão (Y,  Fração  B
2 
%CHT) em 
função da idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de determinação (R
2
), para os 
genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE 
     
GENÓTIPOS  28  42  56  70 
MÉDIA  Equação de regressão  R
2 
91-06-02 
56,49
 

56,79
 

57,32
 

55,47
 

56,50 a 
Y=-0,002x
2
*+0,2x
*
+51  0,81 
91-25-01 
50,5  51,97
 

54,56
 

52,74
 

52,40 b 
Y=-0,004x
2
*+0,4x
*
+40  0,82 
92-70-02 
51,53
 

52,22
 

54,91
 

54,27
 

53,20 b 
Y=-0,001x
2
+0,2x
*
+45  0,81 
92-79-02 
53,21
 

53,48
 

54,77
 

54,12
 

53,80 b 
Y=-0,001x
2
+0,1x+49  0,70 
92-94-01 
52,12
 

53,17
 

55,83
 

54,04
 

53,73 b 
Y=-0,003x
2*
+0,4x
*
+43  0,75 
93-32-02 
48,69
 

54,46
 

54,64
 

53,04
 

52,71 b 
Y=-0,009x
2*
+1x
*
+27  0,96 
94-07-02 
54,58
 

54,93
 

56,8  55,79
 

55,52 a 
Y=-0,001x
2
+0,2x
*
+49  0,67 
94-09-01 
53,65
 

53,8  53,49
 

52,49
 

53,35 b 
Y=-0,001x
2
+0,1x+51  0,99 
94-49-06 
51,51
 

52,18
 

50,6  46,84
 

50,28 d 
Y=-0,005x
2*
+0,4x
*
+43  1,00 
BAG 66 
47,73
 

48,68
 

52,57
 

49,07
 

49,51 d 
Y=-0,005x
2*
+0,6x
*
+34  0,60 
CAMEROON
 

47,94
 

49,75
 

54,94
 

54,03
 

51,97 c 
Y=-0,003x
2*
+0,5x
*
+35  0,86 
NAPIER 
48,72
 

51,16
 

51,29
 

51,21
 

50,60 d 
Y=-0,003x
2*
+0,3x
*
+41  0,95 
MÉDIA 
51,39
 

52,71
 

54,29
 

52,76
 

52,79 
Y=-0,003x
2
+0,4x+42  0,86 
CV (%) 
        2,69 
   
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a p<0,05 
Significativo a p<0,05 pelo teste t 
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As forrageiras tropicais, via de regra, apresentam 60 a 80% de seus carboidratos como 
sendo componentes da parede celular (Van Soest, 1994). Dessa forma, as frações B
2
 e C dos 
carboidratos  encontram-se  nesse  intervalo  de  variação  e  formam  a  energia  que  será 
disponibilizada para os ruminantes após o ataque dos microrganismos no rúmen. Sendo assim, 
a avaliação da fração C é importante, pois esta fração não é degradada no rúmen e elevados 
teores podem comprometer o consumo voluntário de alimentos devido ao efeito de repleção 
ruminal, ou seja, em função da demora na passagem, causa o enchimento do rúmen (Mertens, 
1992). 
Para  a  fração  C,  dos  carboidratos,  (Tabela  8),  observou-se  que  os  genótipos 
apresentaram  teores médios de  14,51% para esta fração.  O genótipo BAG 66 apresentou  o 
maior teor médio desta fração (17,31%), seguido pelos genótipos 93-32-02, 94-09-01, 94-49-
06 e pelas cultivares Cameroon e Napier. Para todos os genótipos pode-se observar aumento 
linear  nos  teores  da  fração  C,  mostrando  acréscimo  médio  de  0,17%  dia
-1
.  Entretanto,  as 
estimativas dos coeficientes de regressão diferiram pelo teste t, sendo que os genótipos 94-49-
06  e  94-09-01  apresentaram  valores  que  não  diferiram  do  valor  máximo,  podendo  ser 
representados por uma equação em comum (Y = 0,25x + 3,62). 
Cabe ressaltar que a associação entre a LIG e os teores da fração C, no presente 
trabalho,  é  proporcional,  comprovado  pela  alta  correlação  (r  =  1,00),  pois  os  teores  desta 
fração dão-se em função da multiplicação dos teores de lignina por 2,4 (Sniffen et al., 1992). 
O aumento do teor desta fração coincide com o avanço da idade de corte e também com 
a redução da fração B
2 
e dos CNF, demonstrando, segundo Wilson (1994), que em gramíneas 
tropicais, conforme ocorre maturidade tem-se aumento na síntese de constituintes da parede 
celular,  ou  seja,  ocorrem  espessamento  e  deposição  de  lignina,  o  que  tende  a  aumentar  a 
proporção de tecido indigestível e reduzir, desta forma, a fração potencialmente digestível. 
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Malafaia et  al. (1998)  e Cabral et  al. (2000) trabalhando  com capim-elefante, com 
aproximadamente 60 dias de rebrota, observaram valores próximos aos do presente trabalho, 
concluindo que devido ao espessamento e alongamento das hastes em função do crescimento 
acelerado, tem-se diminuição nos valores de digestibilidade desta forrageira. 
 
Tabela  8  –  Teores  da  fração  C  (%  CHT),  equação  de  regressão  (Y,  fração  C  %CHT)  em 
função da idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de determinação (R
2
), para os 
genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE 
     
GENÓTIPOS  28  42  56  70 
MÉDIA
 

Equação de regressão  R
2 
91-06-02 
9,96  11,43
 

13,49
 

17,64
 

13,13 c 
Y=0,18x
*
+4,34  0,89 
91-25-01 
11,78
 

13,00
 

13,60
 

17,68
 

14,01 c 
Y=0,13x
*
+7,61  0,85 
92-70-02 
10,22
 

12,65
 

13,72
 

17,15
 

13,44 c 
Y=0,16x
*
+5,78  0,96 
92-79-02 
9,72  12,46
 

14,54
 

17,33
 

13,51 c 
Y=0,18x
*
+4,79  0,99 
92-94-01 
8,75  12,14
 

13,38
 

17,15
 

12,85 c 
Y=0,19x
*
+3,60  0,96 
93-32-02 
12,38
 

15,04
 

15,76
 

17,97
 

15,28 b 
Y=0,12x
*
+9,16  0,95 
94-07-02 
9,05  11,54
 

13,58
 

15,61
 

12,44 c 
Y=0,15x
*
+6,84  0,99 
94-09-01 
12,14
 

13,10
 

16,80
 

22,40
 

16,11 b 
Y=0,24x
*
+4,04  0,91 
94-49-06 
11,45
 

12,83
 

16,06
 

22,23
 

15,64 b 
Y=0,25x
*
+3,19  0,91 
BAG 66 
15,36
 

15,60
 

16,08
 

22,22
 

17,31 a 
Y=0,15x
*
+9,94  0,68 
CAMEROON
 

12,23
 

14,44
 

15,28
 

17,27
 

14,80 b 
Y=0,11x
*
+9,21  0,97 
NAPIER 
12,74
 

13,72
 

16,96
 

18,95
 

15,59 b 
Y=0,15x
*
+7,93  0,96 
MÉDIA 
11,31
 

13,16
 

14,93
 

18,63
 

14,51 
Y=0,17x+6,20  0,96 
CV (%) 
        10,14 
   
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a p<0,05 
Significativo a p<0,05 pelo teste t 
 
 
CONCLUSÃO 
 
Os  cortes  em  idades  mais  avançadas  tendem  a  diminuir  seu  valor  qualitativo, 
principalmente quanto aos teores de proteína bruta e carboidratos solúveis. 
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O alto coeficiente de variação influenciou os resultados de produção de matéria seca. 
Os genótipos 94-09-01 e 94-49-06 apresentaram em média maiores teores da fração 
dos carboidratos, que é indigestível (Fração C), tornado-se, portanto menos promissores que 
os demais genótipos. 
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Avaliação morfológica de genótipos de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) 
na região Norte Fluminense
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RESUMO – Com o objetivo de avaliar a morfologia de genótipos de capim-elefante em 
diferentes idades de rebrota (28, 42, 56 e 70 dias) na região Norte Fluminense, utilizou-se o 
modelo de parcelas subdivididas, durante a época das águas. Em relação à altura não foi 
observada diferença (P>0,05) entre os genótipos que apresentaram crescimento médio de 3,0 
cm.dia
-1
. Para perfilhamento (P<0,05), os genótipos apresentaram comportamento quadrático, 
sendo estimado na média geral um ponto de máxima aos 41 dias de idade, que corresponde a 
95 perfilhos/m
2
. A relação folha/colmo (P<0,05) diminuiu com a idade de corte em média 
0,2% nos perfilhos avaliados. Para comprimento das folhas e espessura de colmo foram 
observados aumentos lineares médios de 0,67 e 0,015 cm dia
-1
, respectivamente. Os genótipos 
92-70-02, 91-06-02, são promissores, pois apresentaram destaque em características como, 
relação folha/colmo e número de folhas por perfilho, que são características com correlação 
positiva com a digestibilidade das forrageiras. 
 
 
Palavras-chaves: forrageira tropical, relação folha/colmo, número de perfilhos 
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Morphological evaluation of elephant grass (Pennisetum purpureum Schum.) genotypes 
in the Northern part of the state of Rio de Janeiro, Brazil 
 
ABSTRACT –Morphological parameters of elephant grass genotypes were evaluated at 
different cutting ages (28, 42, 56 and 70 days) during the rainy season in the Northern part of 
the state of Rio de Janeiro, Brazil. A randomized block design with split plot and three 
replicates was used. In the main plot, the effect of the genotypes was studied and in the split 
plot, the ages of the different genotypes. Plants heights were not different (P>0.05) and it was 
observed an average increase of 3,0 cm dia
-1
. For tillering the cultivars showed a quadratic 
behavior (P<0.05) and it was estimated on the average a maximum of 95 tiller/m
2
 at 41 days 
regrowth. The leaf/stem ratio (P<0.05) reduced in 0.2%. In the leaf blade length and the stem 
thickness linear increases were found (P<0.05) with the averages of 0.67 and 0.015 cm dia
-1
, 
respectively. The genotypes 92-70-02 and 91-06-02 showed best morphological parameters 
including leaf stem ratio and number of leaf per tiller, in relation to the other genotypes in the 
rainy season. 
 
Key words: tropical grass, leaf/stem ratio, tillers 
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INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, a maioria dos sistemas de produção, de animais ruminantes, é caracterizada 
fundamentalmente  pela  utilização  de  forrageiras  como  principal  fonte  de  alimento,  que 
participam  em  60  a  70%  da  alimentação  dos  rebanhos  bovinos  (Etgen  et  al.,  1987)  e  em 
algumas situações, com animais de menor potencial genético podem representar até 100% da 
alimentação. 
Dentro  deste  contexto,  a exploração  de  espécies  forrageiras  melhoradas,  capazes  de 
produzir  em  quantidade  e  com  qualidade,  deve  ser  encarada  como  fundamental  e  é  desta 
forma  que  forrageiras do  gênero  Pennisetum  têm  se  destacado,  pois  geralmente  possuem 
elevado  potencial de produção e bom  valor  nutritivo. Segundo Santana et al. (1989),  a 
utilização  do  capim-elefante  (Pennisetum  purpureum,  Schum.)  para  corte  deve-se  à  sua 
rusticidade,  ao  alto  rendimento  forrageiro,ao  seu  valor  nutritivo,  quando  novo,  e  à  sua 
aceitação pelos animais. 
Durante  o  período  das  chuvas e  quando  manejado intensivamente,  o  capim-elefante 
pode atingir produções diárias superiores a 200 kg.ha
-1
 de matéria seca com teor de proteína 
bruta  em  torno  de  15%  (Gomide,  1994).  Dentro  desta  espécie,  a  escolha  da  cultivar  mais 
apropriada para o plantio, assim como o manejo adotado para as diferentes regiões do país, 
são  fatores  que  devem  ser  levados  em  consideração  para se  obter  boa  produtividade  e 
persistência  da forrageira, pois  se  sabe que  ocorre  variação nos  teores  de  nutrientes com  o 
avançar da idade (Lista et al., 2007), além da marcante estacionalidade, o que constitui uma 
das principais limitações , pois na época seca tem-se somente 10 a 15% da produção anual da 
forrageira (Botrel e Alvim, 1994). 
Em plantas forrageiras, o aumento da idade da planta normalmente é acompanhado pela 
elevação  da  percentagem  de  matéria  seca  e  queda  da  digestibilidade  e  valor  nutritivo 
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(Hillesheim, 1992). O conhecimento da variabilidade nas características morfológicas, com o 
avanço da idade da planta, pode orientar na escolha da cultivar, de acordo com o interesse de 
utilização.  Entretanto, não  existe  um consenso  entre os  resultados  das pesquisas  quanto  ao 
efeito  do  manejo,  principalmente  com  relação  à  idade  e  altura  de  corte,  empregadas  para 
utilização das forrageiras. 
Sendo  assim,  o  objetivo  do  presente  trabalho  foi  determinar a  influência  da  idade  de 
corte nas características morfológicas dos diferentes genótipos de capim-elefante. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no município de Campos dos Goytacazes –RJ, na unidade 
de apoio à pesquisa em Zootecnia, localizada no Colégio Estadual Agrícola Antônio Sarlo e 
no laboratório de Zootecnia e Nutrição Animal do CCTA/UENF. 
Conforme  o sistema  de classificação  de  Köppen  (1948), citado  por  Ometto  (1981), o 
clima da região Norte-Fluminense é do tipo Aw, tropical quente e úmido, com período seco 
no inverno e chuvoso no verão e precipitação anual em torno de 1020 mm. 
Na  área  experimental  foram  demarcadas  144  subparcelas  em  3  blocos  casualizados. 
Cada subparcela  foi composta por  4 linhas  de 3m  de comprimento cada. Para  efeito de 
bordadura  foram  descartadas  as  linhas  laterais e  um  metro  de  cada extremidade das  linhas 
centrais, perfazendo uma unidade amostral de 1m
2
. 
Foram realizadas irrigações com sistema de aspersão convencional, para manutenção da 
umidade do solo e pleno desenvolvimento dos genótipos  nas duas primeiras semanas pós-
plantio. 
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De acordo com os  resultados de análise de solo não houve necessidade de  calagem e 
fez-se  a  adubação  de  estabelecimento,  no  sulco  de  plantio,  com  100  kg.ha
-1
  de  P
2
O
5 
(superfosfato  simples)  e  25  kg.ha
-1 
de  micronutrientes  (FTE  BR12),  seguindo  as 
recomendações da RENACE - Embrapa Gado de Leite em 20/11/2005. 
Utilizaram-se  dez  genótipos  de  capim-elefante  intra-específicos  de  porte  normal 
(CNPGL 94-49-06, CNPGL 94-09-01, CNPGL 93-32-02, CNPGL 92-79-02, CNPGL 91-25-
01, CNPGL 92-70-2, CNPGL 91-06-02, CNPGL 94-07-02, CNPGL 92-94-01, BAG 66) mais 
duas cultivares (Napier e Cameroon). 
Os genótipos e as cultivares foram avaliados em função dos intervalos de corte (quatro 
idades)  com  28, 42,  56  e 70  dias, após  corte de uniformização,  entre novembro de  2005 e 
março de 2006 (época das chuvas). O corte de uniformização foi feito a 30 cm do solo. 
A espessura do colmo foi mensurada a 10 cm do solo com auxílio de um paquímetro. 
Avaliou-se o comprimento das folhas com fita métrica, na última folha recém-expandida e foi 
contado o número de folhas por perfilho selecionado. Por ocasião do corte, a altura do dossel 
foi determinada com régua graduada, do solo até a curvatura da última folha recém-expandida 
para os diferentes genótipos. Foram realizadas 3 avaliações por unidade amostral para essas 
características morfológicas. 
Para a relação folha/colmo foi tomada uma subamostra de 5 hastes da touceira cortada. 
Pesaram-se os  componentes separadamente em colmo (caule +  bainha), lâminas foliares 
verdes  (folhas +  lígulas) e  determinou-se  o  teor de  matéria seca  nos mesmos.  Contou-se o 
número  de  perfilhos  total  (basais  +  aéreos)  em  1  (um) metro  quadrado,  nos diferentes 
genótipos. 
A  estimativa  da produção  de  forragem  foi  determinada pesando-se  toda  a forragem 
cortada  na  altura  de  30cm  do  solo,  em  cada  unidade  amostral  nas  idades  de  corte 
estabelecidas. 
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A área foliar foi medida com auxilio do equipamento LI-3100 (LI-COR, Nebraska, 
USA), nas folhas destacadas dos perfilhos que foram utilizadas para o cálculo da relação 
folha/colmo, antes da pré-secagem. 
Os dados referentes às características supracitadas foram submetidos à análise de 
variância, através do modelo de parcelas subdividas, no qual os genótipos constituíram a 
parcela e as idades de corte as subparcelas por intermédio do programa estatístico SISVAR 
(Ferreira, 1999), conforme o modelo: 
Y
ijk
= µ+B
i
+C
j
+y
ij
+I
k
+IC
jk
 +e
ijk
; 
onde: 
Y
ijk = 
variável  dependente  observada  na  i-ésima  repetição  do  j-ésimo  genótipo  da  k-ésima 
idade de corte; 
µ = média geral; 
B
i 
= efeito do i-ésimo bloco, i=(1,2 e 3); 
C
j 
=
 
efeito j-ésimo genótipo, j=(1,2,...,12); 
Y
ij
 = erro aleatório da parcela; 
I
k 
= efeito da k-ésima idade de corte, k=(1,2,3 e 4); 
IC
jk 
= efeito da interação do
 
j-ésimo genótipo com a k-ésima idade de corte; 
e
ijk
= erro aleatório na subparcela, NID (0, σ
2
). 
 
As médias dos fatores qualitativos (genótipos) foram comparadas pelo teste de Scott-
Knott em 5% de significância. O fator quantitativo (idades de corte) foi submetido à análise 
de regressão polinomial conjunta, sendo utilizado o teste t para verificar a significância dos 
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contrastes  envolvendo  as  estimativas  dos  coeficientes  de  regressão  de  modelos  lineares  e 
quadráticos entre os genótipos. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para  altura  da  planta  (Tabela  1),  que  em  média  foi  1,71m,  verificou-se  que  a  menor 
média (P<0,05)  foi obtida  no  genótipo  93-32-02 em comparação aos  demais. Os  genótipos 
apresentaram comportamento linear (P<0,05), para altura da planta, em relação às idades de 
corte,  tendo-se  observado  na  média  crescimento  de  3,0  cm  dia
-1
.  As  estimativas  dos 
coeficientes  de  regressão  não  diferiram  (P>0,05) pelo  teste  t,  o  que  mostra  igualdade  para 
todos  os  genótipos  em relação ao comportamento do  crescimento  nas  idades estudadas, 
portanto, a altura média (Y, m) em função da idade (x, dias) pode ser estimada pela equação 
(Y = 0,030x + 0,239). 
Almeida  et  al.  (2000)  quantificaram  a  oferta  de  forrageira  em  função  do  manejo 
empregado e verificaram que com a menor altura da forrageira, ou seja, redução na altura do 
meristema  apical,  no  número  de  nós  e  no  comprimento  de  entrenós,  ocorria  tendência  de 
aumento do peso dos perfilhos, com redução no número destes, comportamento semelhante 
ao do presente trabalho. 
Santos et al. (2003) constataram que genótipos mais produtivos apresentam maior altura, 
assim  como  os  resultados  do  presente  experimento,  onde  houve  alta  correlação  (r  =  0,98) 
entre  as  alturas médias  e  a  produção  de  matéria seca  (capítulo1).  Para Sbrissia  e  Da  Silva 
(2001),  o  alongamento  das  hastes  interfere  significativamente  na  estrutura  do  dossel  e  no 
equilíbrio dos processos de competição por luz.  
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Lawlor  (1995)  ressalvou  que  sendo  a  fotossíntese  a  força  propulsora  do  crescimento 
vegetal,  a  taxa  de  produção  de  matéria  seca  seria  determinada  pelo  percentual  de  luz 
interceptado,  corroborando  com  Bernardes  (1987),  que  verificou  a  interferência  na 
interceptação de luz pelas forrageiras por aspectos morfológicos e também por aspectos 
fisiológicos. Pearce et al. (1965) verificaram que a distribuição da luz dentro da comunidade 
vegetal tem grande influência sobre a produção de matéria seca. 
 
Tabela 1 - Altura da planta (m), equação de regressão da altura da planta (Y, m) em função da 
idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de determinação (R
2
), para os genótipos e 
cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE       
GENÓTIPOS  28  42  56  70  MÉDIA
 

Equação de regressão
 

R
2 
91-06-02  1,02  1,55  2,06  2,33  1,74 a  Y=0,031x*+0,186  0,98 
91-25-01  0,91  1,55  2,02  2,36  1,71 a  Y=0,034x*+0,002  0,98 
92-70-02  1,04  1,37  1,94  2,18  1,63 a  Y=0,028x*+0,236  0,97 
92-79-02  1,15  1,60  2,14  2,23  1,78 a  Y=0,027x*+0,456  0,93 
92-94-01  1,06  1,51  2,01  2,32  1,72 a  Y=0,030x*+0,227  0,99 
93-32-02  0,77  1,19  1,63  2,02  1,40 b  Y=0,029x*-0,064  0,99 
94-07-02  1,10  1,46  2,06  2,32  1,73 a  Y=0,030x*+0,244  0,97 
94-09-01  1,05  1,55  2,07  2,30  1,74 a  Y=0,030x*+0,248  0,97 
94-49-06  1,09  1,59  2,06  2,25  1,75 a  Y=0,028x*+0,365  0,96 
BAG 66  1,02  1,76  2,12  2,30  1,80 a  Y=0,030x*+0,330  0,91 
CAMEROON
 

1,12  1,61  2,16  2,41  1,82 a  Y=0,031x*+0,278  0,97 
NAPIER  1,05  1,58  1,92  2,18  1,68 a  Y=0,026x*+0,377  0,97 
MÉDIA  1,03  1,53  2,02  2,27  1,71  Y=0,030x+0,239  0,97 
CV(%)          9,31     
Médias seguidas de letra diferente na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott em 5%. 
* Significativo em 5% de probabilidade pelo teste t. 
 
Não havendo limitações ambientais, as forrageiras tropicais crescem a taxas elevadas, o 
que proporciona grande acúmulo de matéria seca (Sotomayor-Rios et al., 1979). Entretanto, 
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Van Soest (1994) alertou sobre a queda de qualidade de forrageiras tropicais em idades mais 
avançadas. 
O  desenvolvimento  das  forrageiras,  principalmente  em  se  tratando  de  gramíneas 
forrageiras  tropicais,  que  apresentam  metabolismo  fotossintético  do  tipo  C
4
,  o  acúmulo  de 
matéria  seca dá-se em função  do crescimento e espessamento celular  (Wilson  e  Windham, 
1983), principalmente em condições favoráveis (Jacques, 1997), o que pode beneficiar ou, sob 
certas condições, prejudicar os sistemas de produção dependentes de forrageiras. Sotomayor-
Rios et al. (1979) relataram que o aumento do intervalo de corte elevou a produção de matéria 
seca, porém reduziu o teor de proteína bruta das forrageias. 
Os resultados referentes ao número de perfilhos são apresentados na Tabela 2, onde se 
verificou efeito (P<0,05) da idade de corte, nos diferentes genótipos. A cultivar Napier e os 
genótipos 92-94-01 e 94-09-01 apresentaram, em média, maior número de perfilhos, seguido 
pelos genótipos 91-06-02, 94-07-02, 94-49-06 e BAG 66 e a cultivar Cameroon. O número 
médio de perfilhos dos genótipos apresentou comportamento quadrático em função da idade 
de  corte,  sendo  estimado  na  média  geral  um  ponto  de  máxima  aos  41  dias  de  idade,  que 
corresponde a 95 perfilhos/m
2
. 
Entretanto, durante o período de crescimento os componentes, linear e quadrático, das 
equações  nem sempre foram  significativos (Tabela  3),  portanto não se  pode  representar  os 
genótipos com uma equação em comum. 
Observou-se correlação negativa entre número de perfilhos e produção de matéria seca 
(r  =  -0,71)  e  entre  número  de  perfilhos  e  altura  da  planta  (r  =  -0,63),  concordando  com 
Aguillar-Chavaria (1985) citado por Barreto (2001), que relatou que o número de perfilhos/m
2
 
é  inversamente  proporcional  à  altura  das  plantas.  Pedreira  e  Boin  (1969)  observaram 
resultados semelhantes, enfocando que esta redução no número de perfilhos se dá devido à 
competição dos perfilhos por luminosidade. 
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Daher  et  al.  (2000)  trabalharam  com  diferentes  genótipos  de  capim-elefante  e  assim 
como  no presente  trabalho,  constataram  haver  diferenças  quanto  ao  número  de  perfilhos. 
Entretanto, verificaram que aqueles que tinham menor diâmetro de colmo  apresentavam 
maior número de perfilhos, o que não foi constatado no presente experimento (r = -0,53), e 
que na análise de divergência genética essa variável foi a de menor interesse para explicar a 
dispersão dos clones. 
 
Tabela  2  –  Número  de  perfilhos,  equação  de  regressão  do  número  de  perfilhos  (Y, 
perfilhos.m
-2
)  em  função  da  idade  de  corte  (X,  dias)  e  os  respectivos  coeficientes  de 
determinação (R
2
), para os genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE       
GENÓTIPOS  28  42  56  70  MÉDIA
 

Equação de regressão  R
2 
91-06-02  75,6  111,3
 

84,6  59,3  82,7 b  Y=-0,07x
2
*+7x*-58  0,85 
91-25-01  81,3  104,0
 

66,0  43,3  73,6 c  Y=-0,05x
2
*+4x+2  0,85 
92-70-02  75,3  91,0  56,0  48,0  67,5 c  Y=-0,03x
2
+2x+43  0,73 
92-79-02  85,0  106,0
 

65,3  50,6  76,7 c  Y=-0,04x
2
+3,4x+28  0,77 
92-94-01  83,0  124,6
 

93,3  65,3  91,5 a  Y=-0,08x
2
*+8x*-70  0,84 
93-32-02  66,0  87,3  54,0  38,0  61,3 c  Y=-0,04x
2
+4x-0,19  0,80 
94-07-02  88,6  102,6
 

81,3  66,0  84,6 b  Y=-0,03x
2
+3x+35  0,87 
94-09-01  97,6  115,3
 

88,6  67,3  92,5 a  Y=-0,05x
2
*+4x+26  0,89 
94-49-06  81,0  112,0
 

74,6  54,6  80,5 b  Y=-0,06x
2
*+5x*-18  0,78 
BAG 66  80,6  99,3  76,6  61,3  79,5 b  Y=-0,04x
2
+3x+14  0,83 
CAMEROON
 

60,3  92,6  54,6  37,3  58,7 c  Y=-0,06x
2
*+5x*-37  0,74 
NAPIER  112,6
 

135,6
 

92,0  72,0  103 a  Y=-0,05x
2
*+6x+42  0,81 
MÉDIA  82,2  106,8
 

73,1  55,2  79,3  Y=-0,05x
2
+4x+3  0,80 
CV (%)          12,1     
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott em 5%. 
* Significativo em 5% de probabilidade pelo teste t. 
 
Cabe  ressaltar  que,  genótipos  que  apresentam  grande  número  de  perfilhos  (basais  + 
aéreos) poderão ser de grande importância para o uso em sistemas de pastejo, sendo o 
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desenvolvimento  de  perfilhos  a  base  para  produção  de  forragem  durante  o  período  de 
crescimento (Corsi, 1993). 
Para área foliar, a média foi de 2666,80 cm
2
, com destaque (P<0,05) para o genótipo 91-
25-01, que apresentou a maior área foliar média. Observa-se que a cultivar Napier apresentou 
1653,5 cm
2
, isto é, a menor área foliar, ficando 38% abaixo da média geral (Tabela 3). 
Todos os genótipos apresentaram aumento linear (P<0,05) da área foliar em função da 
idade de corte, registrando-se um aumento médio diário na área foliar de 38,57 cm
2
. 
Os coeficientes de regressão das equações dos genótipos 91-25-01, 91-06-02, BAG 66, 
92-70-02, 92-94-01, 94-49-06 e da cultivar Cameroon, não diferiram do valor máximo pelo 
teste t, o que indica semelhança nos aumentos das respectivas áreas foliares em função das 
idades  avaliadas  destes  genótipos,  podendo  ser  representada  pela  equação  (Y  =  28,45x  + 
1436,13). 
A expansão  da  área foliar em função  da idade  de  corte  (Tabela 3)  pode ter afetado a 
relação folha/colmo (Tabela 4), provavelmente, em virtude do maior sombreamento causado 
nos  estratos  inferiores.  Isto  pode  ser  demonstrado pela  alta  correlação  negativa  (r  =  -0,94) 
observada neste experimento entre área foliar e relação folha/colmo. 
Segundo Corsi (1993) e Ortega e Gonzáles (1990), em intervalos de corte maiores a área 
foliar  pode  elevar-se demasiadamente  sombreando assim os  estratos inferiores,  os quais 
respondem  por  boa  parte  da  biomassa  do  pasto,  e  como  conseqüência  tem-se  redução 
significativa  na  taxa  de  crescimento  da  área  cultivada.  Sendo assim,  provavelmente,  as 
mudanças na  interceptação  luminosa são  devidas  ao  estádio  de  crescimento  e  espécie  da 
planta. 
Para expressar potencial produtivo é necessário que o manejo esteja em conformidade 
com o padrão de crescimento da forrageira (Vilela, 1972), pois cortes mais freqüentes podem 
propiciar  maior desenvolvimento das plantas, em um primeiro momento, contudo, ocorre  o 
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comprometimento  do  período  de  vida  do  sistema  radicular em  virtude da  desfolha  nos 
estágios iniciais de crescimento (Ortega e  Gonzáles, 1990), afetando o  vigor de rebrota e a 
absorção de nutrientes, o que pode diminuir a persistência da forrageira (Passos, 1999). 
 
Tabela 3 – Área foliar (cm
2
), equação de regressão da área foliar (Y, cm
2
) em função da idade 
de corte (X, dias) e os respectivos coeficientes de determinação (R
2
), para os genótipos e 
cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE       
Genótipos  28  42  56  70  MÉDIA  Equação de 
regressão 
R
2 
91-06-02  1672,7
 

2027,7
 

2842,4
 

3944,8
 

2621,9c  Y=54,50x
*
-48,95  0,95 
91-25-01  2577,7
 

3229,0
 

3702,4
 

5275,9
 

3696,3a  Y=61,20x
*
+697,45
 

0,92 
92-70-02  1851,8
 

2783,3
 

3335,6
 

3825,3
 

2949,1b  Y=46,23x
*
+683,52
 

0,97 
92-79-02  2517,9
 

2736,7
 

3091,9
 

3755,3
 

3025,4b  Y=29,05x
*
+1601,9
 

0,94 
92-94-01  1680,9
 

2020,0
 

2699,3
 

3396,5
 

2449,2c  Y=41,61x
*
+410,04
 

0,97 
93-32-02  1948,3
 

2665,7
 

2776,7
 

3662,3
 

2763,2c  Y=37,52x
*
+924,7  0,93 
94-07-02  1775,2
 

2215,7
 

2499,8
 

3016,4
 

2376,8c  Y=28,62x
*
+974,08
 

0,98 
94-09-01  1969,4
 

2111,0
 

2520,2
 

2882,1
 

2370,6c  Y=22,48x
*
+1269,1
 

0,96 
94-49-06  1703,5
 

1867,0
 

2378,0
 

3404,7
 

2338,3c  Y=40,10x
*
+373,19
 

0,89 
BAG 66  1433,9
 

2132,3
 

2758,8
 

3936,5
 

2565,4c  Y=50,10x
*
-201,63  0,97 
CAMEROON
 

2297,6
 

2805,6
 

3304,1
 

4358,3
 

3191,4b  Y=47,71x
*
+853,19
 

0,96 
NAPIER  1238,9
 

1363,2
 

1661,7
 

2350,3
 

1653,5d  Y=25,94x
*
+382,08
 

0,88 
MÉDIA  2013,1
 

2257,9
 

2745,4
 

3650,7
 

2666,8c  Y=38,57x+776,67  0,92 
CV (%)          13,1     
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott em 5%. 
* Significativo em 5% de probabilidade pelo teste t. 
 
Para relação folha/colmo (Tabela 4),  a menor média (P<0,05) foi apresentada pela 
cultivar Napier, seguida dos genótipos BAG, 94-49-06 e 91-06-02 e  não se observaram 
diferenças entre os demais genótipos. Com relação às idades de corte notam-se decréscimos 
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lineares  (P<0,05)  na  relação  folha/colmo,  com  o  aumento  na  idade  de  corte,  de  0,2%  nos 
perfilhos por dia. 
Destacam-se os genótipos 91-25-01, 94-09-01, 94-07-02 e 92-70-02 que apresentaram 
valores  máximos não  diferindo em  relação às  estimativas  dos coeficientes  de  regressão,  ou 
seja, os decréscimos foram semelhantes em função das idades avaliadas. Para esses genótipos 
a relação folha/colmo (Y, folha/colmo.m
-2
 ) em função da idade (x, dias) pode ser estimada 
pela equação (Y = -0,02x + 2,54). 
 
Tabela  4  –  Relação  folha/colmo,  equação  de  regressão  da  relação  folha/colmo  (Y, 
folha/colmo.m
-2
) em função da idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de 
determinação (R
2
), para os genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE       
GENÓTIPOS  28  42  56  70  MÉDIA  Equação de regressão  R
2 
91-06-02  1,61 
 

1,07  0,84  0,68  1,05 b  Y=-0,021x
*
+2,107  0,92 
91-25-01  2,15 
 

1,08  0,82  0,73  1,19 a  Y=-0,032x
*
+2,777  0,79 
92-70-02  1,74 
 

1,13  0,89  0,72  1,12 a  Y=-0,023x
*
+2,275  0,91 
92-79-02  1,74 
 

1,19  1,04  0,87  1,21 a  Y=-0,019x
*
+2,176  0,89 
92-94-01  1,75 
 

1,21  0,93  0,86  1,19 a  Y=-0,021x
*
+2,220  0,88 
93-32-02  1,68 
 

1,33  0,94  0,85  1,20 a  Y=-0,020x
*
+2,208  0,94 
94-07-02  1,82 
 

1,20  0,83  0,65  1,12 a  Y=-0,027x
*
+2,483  0,93 
94-09-01  1,96 
 

1,20  0,87  0,72  1,19 a  Y=-0,028x
*
+2,605  0,89 
94-49-6  1,58 
 

1,04  0,84  0,66  1,03 b  Y=-0,021x
*
+2,066  0,92 
BAG  1,44 
 

1,15  0,86  0,66  1,02 b  Y=-0,018x
*
+1,948  0,99 
CAMEROON  1,66 
 

1,19  0,91  0,84  1,15 a  Y=-0,019x
*
+2,109  0,90 
NAPIER  1,32 
 

1,03  0,75  0,61  0,92 b  Y=-0,017x
*
+1,771  0,97 
MÉDIA  1,70  1,15  0,87  0,73  1,11  Y=-0,022x+2,229  0,92 
CV(%)          17,6     
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott em 5%. 
* Significativo em 5% de probabilidade pelo teste t 
 
Os resultados obtidos por Santana et al. (1989) confirmaram os estudos realizados por 
Pedreira e Boin (1969), que verificaram haver redução na relação folha/colmo com o avanço 
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da idade da planta, assim como no presente experimento, o que indica que a quantidade de 
matéria seca acumulada pode ser devida ao crescimento (alongamento e/ou espessamento) do 
colmo,  verificado  pela  alta  correlação  (r  =  0,97)  entre  espessura  de  colmo  e  produção  de 
matéria seca (capitulo 1) 
Quanto  maior  a  relação  folha/colmo,  provavelmente  melhor  a  digestibilidade  do 
material  e  maior  a  quantidade  de proteína  disponível (Santana  et  al., 1989), indicando que 
quanto maior a idade de corte, neste caso, pior é a qualidade do material disponibilizado. 
Paciullo et al. (2001) mostraram que o desenvolvimento do colmo resultou em aumentos 
dos  teores  de  FDN  e  FDA,  diminuindo  a  qualidade  da  forrageira,  atribuindo-se  a  este 
comportamento a intensa deposição de lignina na parede celular. 
Os genótipos 91-06-02, 92-79-02 apresentaram maiores (P<0,05) comprimentos médios 
de  folhas  (Tabela  5),  seguidos  pelo  genótipo  92-70-02  e  cv.  Cameroon.  Menores 
comprimentos médios de folhas foram observados na cv. Napier e no genótipo 93-32-02. 
Houve  amento linear  (P<0,05)  no  comprimento  das folhas  de todos  os  genótipos  e 
cultivares, em função  das  idades de  corte,  obtendo-se aumento  médio diário  de  0,67  cm 
(Tabela 6). Os genótipos 94-09-06, BAG 66, 93-32-02, 92-79-02, 91-06-02, e a cv. Cameroon 
apresentaram valores que não diferiram do valor máximo (P<0,05) pelo teste t em nível de 5% 
de  probabilidade,  sendo assim, a equação comum (Y = 0,77x  + 65,02) pode estimar o 
comprimento de folhas (Y, cm) em função da idade (x, dias) dos referidos genótipos. 
Pode-se verificar correlação (r = -0,99) entre a relação folha/colmo e o comprimento das 
folhas, reforçando os argumentos relacionados ao crescimento da área foliar. Os resultados do 
presente trabalho se assemelham aos citados por Mozer (1993), que constatou queda de massa 
nos estratos inferiores com a elevação da área foliar nos estratos superiores e também com o 
aumento do comprimento das folhas. Como conseqüência, verificou redução na qualidade da 
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matéria seca, o que demonstra que a relação folha/colmo é forte indicativo de qualidade das 
forrageiras. 
Tabela 5 – Comprimento das folhas (cm), equação de regressão do comprimento das folhas 
(Y, cm) em função da idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de determinação 
(R
2
), para os genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE       
GENÓTIPOS  28  42  56  70  MÉDIA
 

Equação de regressão  R
2 
91-06-02  89,3  113,5 
 

118,3 
 

123,3 
 

111,1 a  Y=0,76x
*
+73,72  0,83 
91-25-01  89,8  101,8 
 

105,6 
 

112,5 
 

102,4 c  Y=0,51x
*
+77,26  0,95 
92-70-02  91,3  105,8 
 

115,6 
 

118,0 
 

107,7 b  Y=0,64x
*
+76,21  0,91 
92-79-02  94,6  113,3 
 

120,3 
 

130,5 
 

114,5 a  Y=0,81x
*
+74,53  0,95 
92-94-01  84,3  100,0 
 

106,1 
 

111,1 
 

100,4 c  Y=0,61x
*
+70,10  0,92 
93-32-02  62,3  88,6  94,8  98,8  86,1 e  Y=0,82x
*
+45,63  0,82 
94-07-02  93,0  99,6  104,5  109,0 
 

101,6 c  Y=0,37x
*
+83,01  0,99 
94-09-01  71,3  100,8  107,3 
 

111,0 
 

97,7 d  Y=0,89x
*
+53,64  0,80 
94-49-06  84,0  93,3  99,6  104,5 
 

95,3 d  Y=0,48x
*
+71,62  0,97 
BAG 66  79,0  103,3 
 

112,0 
 

114,5 
 

102,4 c  Y=0,82x
*
+61,88  0,84 
CAMEROON
 

83,6  108,0 
 

118,5 
 

123,1 
 

108,3 b  Y=0,92x
*
+63,15  0,89 
NAPIER  74,3  85,6  88,0  92,8  85,3 e  Y=0,41x
*
+64,91  0,90 
MÉDIA  83,1  101,1  107,5  112,4  102,5  Y=0,67x+68,02  0,90 
CV (%)          5,38     
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott em5%. 
* Significativo em 5% de probabilidade pelo teste t. 
 
Para Paciullo et al. (2003), a taxa de acúmulo de biomassa variou com a época do ano e 
também  em  relação  aos  estratos  estudados,  onde  os  autores  verificaram  maior  taxa  de 
acúmulo no estrato superior em relação ao estrato basilar e também maior produção total de 
biomassa foliar no estrato aéreo em relação ao basilar. 
O diâmetro do colmo, neste experimento, representado pela sua espessura (Tabela 6), foi 
em média menor (P<0,05) na cv. Napier e no genótipo BAG 66, seguido pelos genótipos 91-
06-02, 92-94-01 e 94-49-6. Houve acréscimos médios diários de 0,15 cm para espessura do 
colmo, ocorrendo um aumento linear (P<0,05) em função da idade de corte. 
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A partir do teste t em nível de 5% de probabilidade, o genótipo 93-32-02 apresentou a 
maior estimativa de coeficiente de regressão, diferindo dos demais genótipos. Desta forma, 
para espessura do colmo apenas este genótipo se destacou. 
 
Tabela 6 – Espessura do colmo (cm), equação de regressão da espessura do colmo (Y, cm) em 
função da idade de corte (x, dias) e os respectivos coeficientes de determinação (R
2
), para os 
genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE       
GENÓTIPOS  28  42  56  70  MÉDIA
 

Equação de regressão  R
2 
91-06-02  1,03  1,45  1,63   1,93  1,5 c  Y=0,020x
*
+0,50  0,97 
91-25-01  1,13  1,66  1,91   2,1  1,7 a  Y=0,022x
*
+0,59  0,94 
92-70-02  1,15  1,70  1,88   2,00  1,7 a  Y=0,019x
*
+0,72  0,87 
92-79-02  1,26  1,7  1,86  2,01  1,7 a  Y=0,017x
*
+0,86  0,92 
92-94-01  1,05  1,33  1,55   1,83  1,4 c  Y=0,018x
*
+0,54  0,99 
93-32-02  1,05  1,7  1,88  2,08  1,7 a  Y=0,023x
*
+0,53  0,89 
94-07-02  1,31  1,53  1,6  1,86  1,6 b  Y=0,012x
*
+0,97  0,95 
94-09-01  1,16  1,53  1,73  1,88  1,5 b  Y=0,016x
*
+0,74  0,95 
94-49-06  1,06  1,41  1,58   1,8  1,4 c  Y=0,017x
*
+0,62  0,97 
BAG 66  0,96  1,33  1,51  1,68   1,3 d  Y=0,016x
*
+0,55  0,95 
CAMEROON
 

1,13  1,58  1,78  1,93   1,6 b  Y=0,018x
*
+0,69  0,93 
NAPIER  0,96  1,21  1,38  1,63   1,3 d  Y=0,015x
*
+0,53  0,99 
MÉDIA  1,1  1,5  1,6  1,8  1,5  Y=0,015x+0,73  0,93 
CV (%)          6,24     
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott em 5%. 
* Significativo em 5% de probabilidade pelo teste t. 
 
A alta correlação negativa (r = -0,97) entre espessura do colmo e relação folha/colmo 
mostra que alta correlação entre espessura de colmo e produção de matéria seca coloca em 
cheque a seleção de novos genótipos quando ela se baseia apenas na alta produção de matéria 
seca por hectare. 
Embasando-se nesses resultados, pode-se inferir que a quantidade não deve ofuscar a 
qualidade  do material,  ou seja,  o crescimento  excessivo  (matéria seca  acumulada) pode 
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prejudicar demasiadamente o valor nutritivo das  forrageiras, principalmente na época de 
maior crescimento. 
Cabe também ressaltar que o foco da atenção não pode desviar apenas para a espessura 
do colmo para inferir acerca da qualidade dos genótipos, isto porque o número de perfilhos 
também é importante para o montante de matéria seca, e traz consigo grande quantidade de 
lignina na sua composição, com o avançar da idade (Van Soest, 1994), o que é limitante para 
digestão dos animais (Wilson e Hatfield, 1997). 
Todavia, os genótipos que apresentam menor diâmetro de colmo tendem a ser menos 
produtivos, apresentando também menor relação folha/colmo. Botrel et al. (1994) verificaram 
este comportamento para genótipos de capim-elefante. 
Daher  et al.  (2000)  observaram  que, como  fator  compensatório, os  genótipos que 
apresentaram menor diâmetro de colmo mostraram maior número de perfilhos, o que pode ser 
concluído  também  no presente  trabalho  (r  =  -0,95),  em  virtude  da  alta  correlação  negativa 
entre espessura do colmo e número de perfilhos. 
Não houve diferença entre a média do número de folhas (Tabela 7) dos genótipos e 
das  cultivares  estudadas,  todavia,  o  número  de  folhas  aumentou  linearmente  (P<0,05)  em 
função da idade de corte, observando-se incrementos de 0,08 folhas dia
-1
. 
Contudo,  os  genótipos  92-94-01  e  92-70-02  diferenciaram-se  dos  demais,  pois 
apresentaram valores que não diferiram do valor máximo encontrado pelo teste t em 5% de 
significância, o que indica que esses genótipos podem ser representados por uma equação em 
comum (Y = 0,09x + 1,11 ) para quantificar o número de folhas (Y) em função da idade de 
corte (x, dias). Em virtude do comportamento observado, seja pelo alto perfilhamento ou pelo 
aumento da espessura do colmo, a resultante é a diminuição da relação folha/colmo, apesar do 
crescimento do número médio de folhas com o avançar da idade dos genótipos, que pode ser 
verificado pela alta correlação negativa (r = -0,97). 
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Tabela 7  – Número  de folhas  (unidade),  equação de  regressão  do número  de folhas (Y, 
unidade/perfilho) em  função da  idade  de corte (x,  dias) e  os respectivos  coeficientes  de 
determinação (R
2
), para os genótipos e cultivares de capim-elefante. 
 
  IDADE DE CORTE       
GENÓTIPOS  28  42  56  70  MÉDIA
 

Equação de regressão
 

R
2 
91-06-02  4,3  4,3  5,6  8,0  5,5a  Y=0,086x
*
+1,21  0,84 
91-25-01  4,0  5,3  6,0  7,6  5,7a  Y=0,082x
*
+1,70  0,98 
92-70-02  4,0  5,0  7,0  8,3  6,0a  Y=0,106x
*
+0,86  0,90 
92-79-02  4,0  5,0  5,3  7,0  5,3a  Y=0,066x
*
+2,07  0,92 
92-94-01  4,0  5,0  7,3  8,3  6,1a  Y=0,108x
*
+0,83  0,97 
93-32-02  5,0  6,0  6,3  7,6  6,2a  Y=0,057x
*
+3,39  0,95 
94-07-02  4,3  5,0  5,3  7,6  5,5a  Y=0,072x
*
+1,98  0,84 
94-09-01  4,0  5,3  6,0  7,6  5,7a  Y=0,082x
*
+1,70  0,98 
94-49-6  4,0  5,0  6,0  7,6  5,6a  Y=0,084x
*
+1,52  0,98 
BAG  4,3  5,3  6,3  7,3  5,8a  Y=0,071x
*
+2,30  1,00 
CAMEROON
 

4,0  5,3  6,6  7,6  5,9a  Y=0,086x
*
+1,64  0,99 
NAPIER  3,3  4,3  5,3  6,6  4,9a  Y=0,077x
*
+1,06  0,99 
MÉDIA  4,1  5,0  6,0  7,5  5,6  Y=0,080x+1,73  0,98 
CV (%)          11,79     
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott em 5%. 
* Significativo em 5% de probabilidade pelo teste t. 
 
Sendo assim, para seleção de genótipos mais adaptados para utilização na região, deve 
ser  levado  em  consideração  o  rápido  crescimento  e diminuição  do  valor  nutritivo  com o 
aumento da idade de corte. 
 
CONCLUSÃO 
 
A variação na morfologia foi elevada, demonstrando a existência de uma significativa 
diferença para os indicadores, número de perfilhos, relação folha/colmo e espessura de colmo 
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entre os genótipos, em função da idade de corte, provavelmente em função do crescimento 
acelerado na estação das águas. 
Os genótipos 92-70-02, 91-06-02, são promissores, pois apresentaram destaque em 
características como, relação folha/colmo e número de folhas por perfilho que indicam 
melhoria em qualidade. 
Além dos indicadores morfológicos, deve-se obter a variação da composição química, 
em função da idade de corte, para selecionar genótipos mais adaptados para a região. Com 
cortes mais freqüentes, na época de maior crescimento, pode-se obter material forrageiro de 
melhor valor. A eficiência do manejo das capineiras poderá determinar o rendimento dos 
produtos finais. 
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Correlações entre componentes anatômicos, químicos e digestibilidade in vitro da 
matéria seca de genótipos de capim-elefante (Pennisetum purpureum, Schum.) 
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2
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3
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RESUMO – Amostras dos segmentos do colmo e lâminas foliares foram submetidas à 
determinação  de  sua composição  química,  composição anatômica e  digestibilidade in  vitro. 
Com este trabalho objetivou-se descrever  as características anatômicas de lâmina foliar e do 
colmo,  com  70  dias  de  rebrota,  dos  genótipos  de  capim-elefante  e  correlacioná-las  com  a 
composição  bromatológica  e  com  a  digestibilidade  in  vitro  da  matéria  seca.  Em  relação  à 
digestibilidade in  vitro, observou-se diferença (P<0,05) e verificou-se que a cultivar Napier 
apresentou o menor valor. Com relação à anatomia do caule, todos os genótipos de capim-
elefante  apresentaram  a  mesma  organização  estrutural,  assim  como  apresentaram  a  mesma 
organização anatômica da lâmina foliar. Foram verificadas diferenças quantitativas (P<0,05), 
principalmente  no  colmo,  enquanto  na  lâmina  foliar  apenas  no  mesofilo.  Os  genótipos 
apresentaram maior potencial de utilização, na época das águas, em virtude da maior DIVMS, 
quando comparados a cultivar Napier. 
 
Palavras chave: forrageira tropical, parede celular, época das águas 
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Correlations  between  anatomical,  chemical  components  and  digestibility  in  vitro  of 
grass-elephant genotypes dry matter (Pennisetum purpureum, Schum.) 
 
 
SUMMARY - Samples of the blades and of the stem segments of the genotypes 93-32-02, 92-
70-02 and 91-06-02 (EMBRAPA - Dairy cattle) and of cultivar Napier of elephant grass were 
submitted  to  the  chemical  and  anatomical  evaluations  and  in  vitro  dry  matter  digestibility 
(IVDMD)  measurement.  The  anatomical  characteristics  of  the  blades  and  of  the  stem 
segments,  the chemical composition and the IVDMD of these genotypes at 70  days of 
regrowth were correlated. In relation to IVDMD, it was found differences (P <0.05) and the 
cultivar presented the smallest value. In relation to the anatomy of the stem, all the elephant 
grass genotypes presented the same structural organization, as well as they presented the same 
anatomical organization in the blade leaves. Quantitative differences were verified (P <0.05) 
mainly in the stem while in the leaves only in the mesophyle. The genotypes showed higher 
potential in the rainy season since they had largest IVDMD when compared to the cultivar 
Napier. 
 
Keywords: tropical grass, cell wall, rainy season 
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INTRODUÇÃO 
 
A alimentação, na criação de ruminantes, é responsável pela maior parte dos custos, 60 a 
70%, sejam esses animais confinados ou, na maioria dos casos, criados extensivamente. Em 
função do potencial demonstrado pela utilização do capim-elefante na alimentação de animais 
leiteiros  (Deresz,  1994)  e  por  ser  uma  forrageira  que  responde  bem  aos  sistemas  de 
exploração pecuária nos trópicos, faz-se necessário estudo sobre o comportamento desta 
gramínea, visto que ocorre perda de qualidade (Van Soest, 1994; Wooddard e Prine, 1991), 
em função do aumento, acelerado, da produção de massa verde que é fator preponderante para 
os sistemas. 
O consumo de forragem pelos animais apresenta-se então, como fator determinante no 
seu  desempenho,  sendo  influenciado  pela  variação  na  disponibilidade  e  qualidade, 
conseqüência do aumento da porção fibrosa, com o avançar da idade, advinda da deposição da 
parede celular (Stobbs, 1973), o que resulta conseqüentemente, em queda de produção. 
Para Wilson e Mertens (1995), a porcentagem da parede celular e a resistência que as 
estruturas anatômicas apresentam à redução das partículas, além de interferirem no consumo, 
também interferem na digestibilidade das forrageiras, já que a parede celular pode representar 
de 35 a 80% da matéria orgânica. 
Desta forma, a organização estrutural, ou anatomia dos órgãos das plantas e seus tecidos 
constituintes além de influenciarem o consumo, pelo efeito que produzem sobre a facilidade 
de fragmentação das partículas da forrageira, influenciam também a proporção com que seus 
polissacarídeos são atacados pelos microrganismos do rúmen. Isto ocorre em virtude da 
natureza  das  partículas  produzidas,  e  também  pela  taxa  de  passagem  pelo  rúmen  (Wilson, 
1993). 
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Van Soest (1965) ao descrever a relação entre os constituintes da parede celular e sua 
relação com o consumo voluntário, verificou decréscimos no consumo em virtude do aumento 
desta  fração das forrageiras.  A relação  entre a  anatomia da folha  e do  colmo,  medida  pela 
proporção de tecidos e as entidades nutricionais da forrageira, mostram correlações altamente 
significativas com a digestibilidade das forrageiras (Wilson et al. 1989, Lempp, 1997, Queiroz 
et al. 2000), entretanto  o volume de informações  e o número de espécies avaliadas são 
pequenos. 
Portanto, objetivou-se com este trabalho avaliar as características anatômicas da lâmina 
foliar e colmo, amostrados no topo e na base, respectivamente, das plantas de genótipos de 
capim-elefante, com 70 dias de rebrota, e correlacioná-las com a  digestibilidade in vitro da 
matéria seca e com os componentes bromatológicos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no município de Campos dos Goytacazes –RJ, na unidade 
de apoio à pesquisa em Zootecnia, localizada no Colégio Estadual Agrícola Antônio Sarlo, no 
laboratório  de Zootecnia e  Nutrição  Animal do CCTA/UENF e no Laboratório de Biologia 
Celular e Tecidual do CBB/UENF. 
Os  genótipos  93-32-02,  92-70-02  e  91-06-02  (Embrapa  Gado  de  Leite)  e  a  cultivar 
Napier foram avaliadas aos 70 dias, após corte de uniformização, realizado em novembro de 
2007 (época das chuvas). O corte de uniformização foi feito a 30 cm do solo. 
Os teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e 
lignina (LIG) foram analisados segundo Silva e Queiroz (2002), e a digestibilidade in vitro da 
matéria seca  (DIVMS)  seguiu  a  metodologia  descrita  por Tilley  e  Terry  (1963)  com  um 
estágio de incubação. 
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Amostras do colmo (entre o terceiro e quarto entrenós) e da lâmina foliar (última folha 
completamente  expandida)  dos  genótipos  e  da  cultivar  foram  selecionadas  para  que  se 
realizassem as análises de microscopia. 
As amostras foram seccionadas em segmentos de 0,5 a 1,0cm de comprimento (colmos) 
e de 1,0cm de comprimento e 0,5cm de largura (lâmina foliar). Os segmentos foram estocados 
em solução tampão fosfato 50 mM, pH 6,8 e posteriormente processados para observação em 
microscopia ótica. 
As amostras das lâminas foliares foram seccionadas transversalmente em microtomo de 
mesa por meio de lâminas de aço e em seguida coradas com floroglucinol acidificado por 5 
minutos (Johansen, 1940), sendo as lâminas temporárias montadas em água destilada. 
Já as amostras de colmo foram coradas com floroglucinol acidificado por 24 horas, em 
recipientes  nos  quais  os  segmentos  do  colmo  ficavam  embebidos.  Posteriormente,  das 
amostras coradas, foram retiradas (3) três amostras com a utilização de um perfurador de 5,0 
mm de diâmetro, da área central do colmo, para contagem do número de feixes vasculares, 
por meio de lupa. Foram também realizados cortes transversais (3), a mão livre, com lâminas 
de aço, das amostras embebidas na solução, as quais foram montadas em lâminas temporárias 
com água destilada para observação em microscopia ótica. Sendo assim, foram mensurados 
(3) segmentos dos colmos com (3) repetições para cada genótipo, totalizando 9 observações 
por tratamento. 
As fotomicrografias digitais foram obtidas em um microscópio ótico Olympus acoplado 
com  sistema de vídeo-microscopia,  por meio  do software  Image Pro-Plus. As variáveis 
analisadas  foram mensuradas por  meio  do  programa Image  J. Para lâmina  foliar foram 
mensurados  comprimento da  epiderme adaxial, comprimento  do  mesofilo,  comprimento da 
epiderme abaxial  e área  total do  feixe vascular (área  do esclerênquima,  do xilema  e do 
floema). 
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Já  as  variáveis  analisadas do  colmo  foram área do  parênquima  de preenchimento, 
número de feixes vasculares e área total do feixe vascular (área do esclerênquima, do xilema e 
do floema). 
Para  análise  de variância  utilizou-se o  programa estatístico SISVAR  (Ferreira,  1999), 
com o seguinte modelo: 
Y
ij
= µ+G
i
+e
ij; 
onde: 
Y
ij = 
variável dependente observada na i-ésima repetição do j-ésimo genótipo 
µ = média geral; 
G
i 
= efeito i-ésimo genótipo i=(1,2,3 e 4) e 
e
ij
= erro aleatório na parcela, NID (0, σ
2
). 
As  médias  dos  segmentos  dos  colmos,  das  lâminas  foliares  e  dos  componentes 
bromatológicos,  além  da  DIVMS  foram  comparadas  pelo  teste  de  Tukey  em  5%  de 
significância. 
Correlações  lineares foram estimadas entre os  componentes anatômicos, componentes 
bromatológicos e DIVMS com auxílio do programa estatístico SAEG (UFV, 1995). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para os teores de MS, observou-se acúmulo médio de 25314,9 kg MS ha
-1
, entretanto os 
teores de MS não diferiram (P>0,05) entre os genótipos e a cultivar, aos 70 dias de rebrota 
(Tabela  1),  possivelmente  em  função  do  alto  coeficiente  de  variação  observado  para  esta 
variável (22,5%), já que para o genótipo 91-06-02 verificou-se incremento de 18,64%, quando 
comparado à média e de 31,9%, quando comparado com a cultivar Napier, que foi a de menor 
produção média. 
Os teores de lignina que em média representaram 7,47% da matéria seca, aos 70 dias de 
rebrota (Tabela 1), não diferiram (P>0,05) entre os genótipos e a cultivar. Contudo, a cultivar 
Napier  apresentou  maior  concentração  média  de  lignina  (7,89%),  o  que  representa 
aproximadamente 5,60% a mais do que a média dos genótipos. 
Assim como  os  teores  de LIG  e de  MS, os  teores de  FDN  também  não diferiram 
(P>0,05) entre os genótipos e a cultivar. Aos 70 dias de rebrota, observou-se acúmulo médio 
de  71,43%  de  FDN na  MS.  A  cultivar Napier  apresentou  menor  teor  quando  comparada à 
média dos genótipos. 
 A associação entre os teores médios de FDN e de LIG, demonstrada pela alta correlação 
(r = 0,96), (capítulo 1) indica que, com o avançar da idade a parede celular das forrageiras fica 
mais  lignificada,  sinalizando  que,  a  indigestibilidade  pode  estar  correlacionada  com  a 
complexidade da matriz fibrosa insolúvel, e que é afetada pelo grau de lignificação (Wilson et 
al., 1993; Van Soest, 1994), ou seja, as forrageiras tropicais convertem mais rapidamente o 
conteúdo celular em componentes estruturais, promovendo assim redução na digestibilidade 
das forrageiras (Vans Soest, 1994). 
Associações  entre  a  DIVMS  e  os  teores  de  FDN  das  forrageiras  têm  sido  propostas 
como indicadores da qualidade, pois os incrementos em teores de FDN com o das forrageiras 
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são correlacionados negativamente com a digestibilidade (Wilson et al., 1983; Queiroz et al., 
2000). Entretanto, para Van Soest (1994) e Queiroz et al. (2000) quando a associação entre 
grau  de lignificação,  conteúdos  de  FDN  e  fibra  em  detergente  ácido  (FDA)  for  baixa, o 
conteúdo de fibra da forrageira não será bom indicador de qualidade. 
 
Tabela 1 – Produção média de matéria seca (MS, kg.ha
-1
) e teores médios de proteína bruta 
(PB),  fibra  em  detergente  neutro  (FDN)  e  Lignina  (LIG)  expressos  em  %  na  MS  e 
digestibilidade in  vitro  da matéria  seca  (DIVMS) dos genótipos e da  cultivar de  capim-
elefante com 70 dias de rebrota. 
 
FDN  LIG  PB GEN  MS 
(kg.ha
-1
) 
(% na MS) 
DIVMS 
(%) 
91-06-02  30034,6 a  73,11 a  7,35 a  9,92 b  56,77 ab 
92-70-02  24518,3 a  71,43 a  7,15 a  9,44 b  59,88 ab 
93-32-02  23937,3 a  71,01 a  7,48 a  9,94 ab  63,71 a 
NAPIER  22769,3 a  70,16 a  7,89 a  10,73 a  52,45 b 
MÉDIA  25314,9  71,43  7,47  10,01  58,20 
CV (%)  22,5  1,76  7,18  2,84  5,43 
Médias na coluna seguidas de letras diferentes são diferentes (P<0,05) pelo teste Tukey. 
 
Para os teores de PB foi verificada diferença (P<0,05) entre os genótipos 91-06-02 e 92-
70-02 e a cultivar Napier, entretanto, não foi observada diferença (P>0,05) entre a cv Napier e 
o genótipo 93-32-02 (Tabela 1) aos 70 dias de rebrota. 
Em  relação  à  DIVMS  que, em  média,  foi  de  58,20% da  matéria  seca, observou-se 
diferença (P<0,05) entre os genótipos e a cultivar Napier, verificando-se que o genótipo 93-
32-02 apresentou maiores percentuais de digestibilidade, quando comparado à cultivar Napier 
(Tabela 1), entretanto, não diferiu dos genótipos 92-70-02 e 91-06-02. 
Para  Akin  e Chesson  (1989),  a  lignina  é  o principal  componente  químico a  limitar a 
digestibilidade das forrageiras e assim como no presente trabalho (r = -0,71), altas e negativas 
correlações significativas, entre a LIG e a DIVMS têm sido obtidas, mesmo que determinadas 
por diferentes metodologias (Jung et al., 1997; Queiroz et al., 2000). 
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Além das correlações entre os componentes bromatológicos e a DIVMS, trabalhos vêm 
sendo desenvolvidos apresentando novos fatores que podem interferir na digestibilidade das 
forrageiras, e trazem consigo informações quanto ao arranjo anatômico e tamanho e espessura 
da parede das células que fazem parte  de  tais forrageiras. Nota-se que a correlação entre a 
FDN e a LIG (Tabela 4) foi significativa (r = -0,64), corroborando com as afirmativas 
propostas  por Wilson  et al.  (1993) e  por Van  Soest  (1994), demonstrado pelo  aumento  do 
conteúdo de lignina na porção fibrosa (capitulo 1). 
Paciullo  et  al.  (2001)  analisaram  a  associação  da  digestibilidade  in  vitro  e  suas 
correlações  com  os  componentes  anatômicos  e  verificaram  que  quanto  mais  jovem  era  a 
forrageira, maior era sua digestibilidade. Verificaram que para as lâminas foliares e colmos de 
forrageiras enquanto jovens, os valores eram mais altos, além disso, que menores valores de 
digestibilidade  eram encontrados  para o  colmo e  para  colmo associado  à  lâmina foliar, 
correlacionando  essa  menor  digestibilidade  com  a  presença de  lignina,  principalmente  no 
colmo mais velho. 
Correlações  altamente  significativas  entre  a  proporção  de  tecidos  individuais,  ou  em 
combinação,  e as entidades  nutricionais, mostram  que, em  geral,  tecidos que  são  rápidos e 
totalmente digeridos, como o mesofilo, apresentam correlações positivas com os coeficientes 
de digestibilidade e com os teores de PB e correlação negativa com os teores de parede celular 
(Wilson  et  al.,  1989).  Por  outro  lado,  tecidos  resistentes  à  digestão,  como  xilema  e 
esclerênquima,  ou de  digestão parcial  e  lenta,  como a  bainha  parenquimática  dos feixes, 
correlacionam-se  positivamente com  os teores  de parede  celular e  de LIG  e negativamente 
com a digestibilidade (Lempp, 1997). 
No  presente  estudo,  todos  os  genótipos  de  capim-elefante  apresentaram  a  mesma 
organização anatômica da lâmina foliar (Figura 1), houve diferenças significativas (P<0,05) 
apenas na espessura do mesofilo (Tabela 2). 
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Figura  1  -  Microscopia  ótica.  Anatomia  da  lâmina  foliar  de  capim-elefante  corado  com 
floroglucinol  acidificado.  Feixe  vascular  central  evidenciando  a  presença  de  lignina no 
esclerênquima  e  xilema (coloração avermelhada).  Abreviações:  E,  esclerênquima;  ED, 
epiderme adaxial; EB, epiderme abaxial; M, mesofilo; PX, protoxilema; MX, metaxilema; 
F, floema; CB, células buliformes. 
 
A  lâmina foliar de  capim-elefante é  delimitada  por  epiderme  uniestratificada, com 
estômatos  em  ambas  as  faces  e  paredes  celulares  periclinais  externas  espessadas  e 
lignificadas. Na face adaxial a epiderme apresenta células buliformes. O mesofilo apresenta 
pouco  parênquima clorofiliano que circunda os numerosos feixes vasculares de maneira 
regular.  Os  feixes  vasculares  são  colaterais,  os  de  maior  porte  estão  circundados  por 
esclerênquima e  células  da bainha parenquimática, e  apresentam  xilema diferenciado  em 
protoxilema e metaxilema. Os de menor porte estão também envoltos por células da bainha 
parenquimática, caracterizando a estrutura Kranz. 
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Com relação à anatomia do caule, todos os genótipos de capim-elefante apresentaram a 
mesma organização estrutural (Figura 2), porém, houve diferenças quantitativas (P<0,05) na 
proporção dos diferentes tecidos constituintes (Tabela 3). A secção transversal do colmo de 
capim-elefante apresenta numerosos feixes vasculares na região periférica, e na região central 
os feixes estão dispersos no parênquima de preenchimento, caracterizando o sistema vascular 
do  tipo  atactostelo  (Figura  2,  A).  Os  feixes  vasculares  são  colaterais  e  estão  envoltos  por 
tecido esclerenquimático (Figura 2, B). 
 
 
Figura  2  -  Microscopia  ótica.  Anatomia  do  colmo  de  capim-elefante  corado  com 
floroglucinol acidificado; (A) Corte transversal do colmo, extremidades contendo numerosos 
feixes vasculares e no centro feixes vasculares dispersos no parênquima de preenchimento; 
(B)  Detalhe  de  um  feixe  vascular,  evidenciando  a  presença  de  lignina  (coloração 
avermelhada) no esclerênquima e xilema. Abreviações: P, parênquima de preenchimento; E, 
esclerênquima; MX, metaxilema; PX, lacunas do protoxilema; F, floema. 
 
Nas Tabelas 2 e 3, apresentam-se os dados referentes às características anatômicas das 
lâminas foliares e dos colmos dos diferentes genótipos e da cultivar. 
Foi observado que a proporção de mesofilo das folhas de capim-elefante, aos 70 dias de 
rebrota, correlacionou-se negativamente (r = -0,73) (P<0,05) com a DIVMS. Segundo Wilson 
(1976),  a  quantificação  da  área  ocupada  pelo  tecido  em  uma  seção  transversal  ignora 
diferenças de  composição  química  e  espessura  da  parede celular.  Em  folhas de  nível de 
inserção  mais alto  no  perfilho, como no caso  do presente  experimento, essas se encontram 




[image: alt] 
90

 

mais  espessas  do  que  na  base,  portanto  a  correlação  negativa  do  mesofilo  com  a  DIVMS 
encontrada pode ter sido influenciada pela utilização da lâmina foliar recém-expandida. 
Pode-se  notar  que  os  tecidos  que  se  correlacionaram  negativamente  com  a  DIVMS, 
foram  o  esclerênquima,  o  número  de  feixes  e  a  área  ocupada  pelos  feixes  no  colmo  e  o 
mesofilo da lâmina foliar, assemelhando-se com os trabalhos de Queiroz et al. (2000). 
 
Tabela 2 – Características anatômicas da lâmina foliar de diferentes genótipos e da cultivar 
Napier aos 70 dias de rebrota. 
 
FEIXE VASCULAR 
Genótipo
 

EPAD  EPAB  MES 
AT  ESC  XIL  FLO 
  -------------µm-------------  ----------------------µm
2
------------------------ 
91-06-02  25,00a  28,00a  179,00a  29835,0a  15199,0a
 

9190,3a  2854,6a 
92-70-02  27,33a  28,66a  146,66b
 

27642,3a  13391,6a
 

6565,6a  3402,0a 
93-32-02  25,33a  25,00a  136,33b
 

28699,6a  15615,6a
 

9162,6a  2830,0a 
NAPIER  22,33a  26,66a  190,66a  31462,6a  16566,6a
 

10556,3a
 

3198,3a 
CV (%)  13,47  8,55  11,80  6,59  8,12  33,20  13,14 
EPAD – epiderme adaxial, EPAB – Epiderme abaxial, MES – mesofilo, AT - área total, ESC - esclerênquima, 
XIL- xilema, FLO- Floema 
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste Tukey em 5%. 
 
 
Já o parênquima de preenchimento  do colmo apresentou coeficientes de correlação 
positivo (r = 0,84) e altamente significativo (P<0,01) com a DIVMS (Tabela 4), corroborando 
com  (Queiroz  et  al.,  2000).  As  correlações  indicam  que  nos  genótipos  onde  existe  maior 
quantidade de área ocupada por feixes ocorreu queda de digestibilidade. Cabe ressaltar, que 
nos  estudos de  digestão  dos  diferentes  tecidos,  observam-se também  diferenças  quanto  à 
proporção  dos tecidos  degradados  em  função  do  tempo  de  incubação (Wilson  et al.,  1991, 
Lempp et al., 1998, Paciullo et al., 2002b). 
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Tabela 3 – Características anatômicas do colmo de diferentes genótipos de capim-elefante e 
da cultivar Napier aos 70 dias de rebrota. 
 
FEIXE VASCULAR 
Genótipo 
 
Parênquima 
 
NF  AT  ESCL  XIL  FLO 
  -----µm
2
-----    -----------------µm
2
--------------------- 
91-06-02  18.295.349b  36,6b
 

1339604b
 

604682b  473684c  129408a 
92-70-02  18.200.663b  30,6b
 

1434290b
 

604491b  555628b  149673a 
93-32-02  18.716.757c  21,0c
 

918197c  465101c  320446d  120449a 
NAPIER  17.848.287a  40,0a
 

1786666a
 

803573a  695213a  182613a 
CV (%)  0,71  9,7  9,5  9,8  7,7  17,8 
NF – número de feixes, AT - área total, ESC - esclerênquima, XIL- xilema, FLO- Floema 
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5%. 
 
Verifica-se  então,  que  as  diferenças  de  digestibilidade  entre  as  forrageiras 
provavelmente estão ligadas, entre outros, à proporção de tecido e ao arranjo das células que 
compõem  os  órgãos  das  plantas.  Pacciullo  et  al.  (2002a)  verificaram  que  em  resíduos  da 
digestão  da  seção transversal de forrageiras, a estrutura “girder” permaneceu  intacta, assim 
como  Lempp  (1997),  quando  testou  diferentes  gramíneas.  Esses  autores  verificaram  que  a 
estrutura  “girder”  era  totalmente  resistente  à  digestão,  mesmo  em  lâminas  foliares  recém-
expandidas e que, em espécies com menor freqüência de estrutura “girder”, na lâmina foliar, 
ocorriam maiores taxas de fragmentação dos tecidos, quando comparadas com aquelas com 
elevada freqüência. 
Wilson (1997)  chamou  atenção  para o  fato  de  a  digestibilidade  estar  associada aos 
componentes anatômicos e mostrou a importância do uso destas características nos programas 
de  melhoramento  de  plantas  forrageiras,  que  visam  à  obtenção  de  espécies  com  maior 
digestibilidade. 




[image: alt] 
92

 

Tabela  4  –  Quadro de  correlações  entre  os  componentes  anatômicos  da  lâmina foliar  e  do 
colmo de capim-elefante (70 dias de rebrota) com os componentes bromatológicos e com a 
digestibilidade in vitro da matéria seca de (n = 12 observações). 
 
    MS  FDN  LIG  DIG 
FDN  0,97**  -  -  - Características 
Bromatológica 
LIG  -0,46  0,64*  -  - 
  DIG  0,07  0,25  0,71*  - 
NF  0,21  0,07  0,37  -0,87** 
PAR  0,17  0,27  -0,42  0,84** 
AT  -0,18  -0,29  0,45  -0,89** 
ESC  -0,23  -0,37  0,62*  -0,95** 
XIL  -0,26  -0,36  0,42  -0,83** 
FLO  -0,52  -0,62*  0,61*  -0,83** 
Características 
Anatômicas 
MES  0,16  0,02  0,44  -0,73* 
(Composição  bromatológica)  -  MS  -  matéria  seca,  FDN  -  fibra  em  detergente  neutro,  LIG  -  lignina, 
(digestibilidade in vitro da matéria seca) – DIG, (Colmo) NF - número de feixes, PAR - parênquima, AT - área 
total, ESC - esclerênquima, XIL- xilema, FLO- Floema, (Folha) MES-mesofilo. 
 *(P<0,05), **(P<0,01) 
 
 
CONCLUSÃO 
 
Não foram constatadas diferenças anatômicas para as lâminas foliares dos genótipos, 
exceto  quanto  à  proporção  de  mesofilo,  entretanto  essa  diferença  não  influenciou 
significativamente a DIVMS. 
Quanto  às  características  anatômicas  do  colmo,  quanto  maior  a  área  ocupada  pelos 
feixes vasculares, menor a área ocupada por tecidos de maior digestão (parênquima) e sendo 
assim menor a DIVMS. 
Os  genótipos  apresentaram maior  potencial de  utilização, na  a  época das  águas, em 
virtude da maior DIVMS, quando comparados à cultivar Napier. 
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